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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rue

S.te Anne, 51.“5

'_ ' MESMOLA__*'O

para as vítimas do íncendio

na Costa da Torreíra

Transporte. . . . 307$300

 

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ex.“'° e revd.'"° sr. Conego Arcipreste,

José Candido-Gomes d'Oliveira Vidal.

O produto d'esta subscrição será por

este cavalheiro entregue ao sr. governa-

dor civil d'Aveiro, para ser por este sr.

distribuída proporcionalmente pelos des-

graçados, que tudo perderam n'este pa_

vorose incendio.

_É_

summer-*cr E La'._Co›Io se ns-

cnnvn a msronra.-0 ivovo EMPRES-

TIMO PORTUGUEZ.- REGULAMENTos.

_NOTICIAS means_ NOTICIAS DI-

vartsas.-Novas DE LONGE-CIRCU-

LAR. -Os vaos Ponruounzss EM

l*'aarvça.-Coanero DO snow-Coari;-

NICADOS. - SCIENCIAS. - Binmuona-

FIL-PARTE OFICIAL. _Tramontina

- CARTA DE Ltsnoa.

    

CA' E LA'

Não é facil governar nos tempos em

que vivemos. Não agrada a uns o que a

outros satisfaz, e por maior que seja a

capacidade dos homens,dilicilé a missão

de administrar a contento de todos.

Querer eu desejar a concordancia nos

louvores ou nas censuras é porém desco-

nhecer a natureza das cousas. Começa

por ninguem ser profeta na sua terra.

Depois surge a emulação dos ceevos, a

inveja que rafa muita _inSignificancia aga-

loada, o azedume originado nodespeito,

a malquerença que provem dos interesses

ilegitimos prejudicados por as reformas

que atenderam só á. convenienciade maior

numero. D'aqui a guerra, o alistamento

dos contingentes de diversas provenien-

cias, o robustecimente das cehortes da

oposição, que engrossar sem procurar sa-

bor das folhas de serviço de cada um, por

que o mesmo seria tocar a debandar nos

seus arraiaes. _ _

No nesse paiz sao poucos os que es-

tudam e muitos os que falam_ _excátedra

sobre todos os assuntos. Politica, admi-

nistração civil, finanças, guerra, estran-

geiros, obras publicas, comercio, indus-

tria, marinha e colonias, tudo e _contro-

vertido, tudo se _impugna ou apaia, mas

ninguem pode dizer ao certo se os que

assim discreteiam compulsaram as ques-

tões para as tratarem conforme os prrpci-

pios. Temos o exemplo no novo Cod,

Adm. Não leram contra ele estirados ar-

tigos escritos sobre o joelho.? Pets podia~

mos apostar em como os criticos ou_nao

leram a reforma, ou se a leram_ nao_ a

compreenderam. E com isto não injuria-

mos os redatores das folhas contrarias ao

governo. Não tiveram tempo, e por tanto

não podiam ocupar-se em obra de tama-

nho folego. Para tratarem a questao na

sua devida altura, careciam de estudos

cspeciaes. E não basta terinteligencia; é

mister tambem ter sciencia. h como em

Portugal nem o tempo chega para tante,

,u'em os recursos sobram para comprar h-

vros,e resultado é haver mais ignorancia

que bom criterio. _I _

Ha anos, estando ja em vigor o Cod.

de 1878, tratou-se no parlamento desve-

riguar se um ministro do reino podia ou

não fazer mão baixa sobre a proposta de

uma iunta geral, para a nomeação do

tribunal administrativo do seu distrito. O

agente do poder executivo desculpava-_se

com a alegação de não ser triplice_a lts:

ta formulada por aquela corporaçao. It

querem saber a razão _da falta?_h por-

que o ministro entendia que _nao podia

ser nomeado para o contencioso admi-

nistrativo um certo recebedor de comar-

ca, por o facto de ser_ empregado_ de fa-

zenda, quando tinha já fertordcwnticas no-

meações para Beja, Faro, e Santareml

E para sustentar a sua peregrina op¡-

nião, invocava a dispos1ção do Cod. que

declarava inelegiveis os empregados de

fazenda para vogaes de qualquer corpo-

ração administrativa! De tão estranha

confusão resultava, além de argumentar

contra os seus proprios actos, que cha:

mava corporação administrativa, que e

na freguezia a junta de paroqura,_no_con-

celho a camara municipal e no distrito a

junta geral, ao tribunal de contencioso

administrativo. E, note-se bem, quem no

parlamento avançou semelhante heresia

foi nada menos que 0 sr. Tomaz Ribei-

ro, que nas situações regeneradoras tem

andado em perene vifigiatura por_todos

os ministeriost Tal é a competenciaque

tem e o conceito que merece ao seu ilus-

tre chefe e aos seus não menos ilustres

correligionaries. _

E assim como ele, não admira que

as censuras caíam de chofre sobre qual-

quer trabalho apresentado pelo governo.

Seria de estranhar o contrario, porque

n'esta nesga do Ocidente poucos são os

que teem circunspéção para se calarem

quando não conhecem as questões, ou

para as estudarem a fim dc as discutirem

com acerto.

gas adlantadas. A circunstancia de receber o

portancta do tempo porque se recebe.

 

  

   

   

       

  

  

  

 

Dizia-se d'antes que no paiz não ha-

via verdadeira opinião, e por isso as ceu-

sas iam de mal a peer, por falta dc ener-

gia que rcprirnisse abusos, e reformasse

as rurns práticas que se notavam em qua-

si todos, se não todos os ramos de servi-

ço. Pets não nos parece verdadeiro o con-

ceito. O que convém édistinguir. Ha

opinião verdadeira e ha falsa opinião.

Qual das duas prevalece? Eis o que é di-

ficil dizer, quando todos gritam e ninguem

se entende.

Custa sempre distinguir a verdade

no meio dos embustes que a ofuscam;

mas a final as trevas sucede o dia claro,

e ninguem duvida que a razão é mais

forte que as paixões que muitas vezes

arrastam os homens e os partidos. E não

é só aqui, que isso acontece. Se lançar-

mos a vista pela Europa, vemos corrobo-

rade o nosso assérte.

Na velha Inglaterra um estadista dos

mais notaveis dos nossos dias estudou a

fundo a questão da Irlanda, e pensou re-

solveI-a de um medo faveravef á unidade

e ao prestigiada sua nação. E ao sub-

metel-a ao parlamento viu-a regeitada

pela maioria dos comuns, votando contra

ela alguns dos seus correligionarios poli-

ticos. Dissolvida a camara, confiava o

mesmo estadista na sensatez do colegio

eleitoral. Pois a maioria pronunciou-se

contra, obrigando-o a resignar os selos

de estado. E o caso é que as cousas vão-

se embrulhando de modo, que não ha es-

perança de solução acomodada á gravida-

de das circumstancias, com grande prejui-

zo dos interesses britanicos. Mas apesar

dos desenganos, ainda não se fez luz no

espirito do partido liberal, e na maioria

de povo inglez, para voltar-se a melhor

caminho. E no entretanto a Russia vae-

se aproveitando das dissenções intestinas

da sua antiga rival, para consolidar a

aliança dos tres imperios do norte, para

lançar a perturbação na região dos Bal-

kans, e para fazer tratados com a Tur-

quia, tudo para ficar desafrontada no

Uriente e poder marchar sobre a India,

que é por agora a sua objetiva.

Vejam que de desastres aguardam a

Inglaterra pela sua má orientação nas

questões de politica interior!

Poaham todos ali os olhos, para que

não se deixem surpreender por a tempes-

tade que paira sobre uma parte da Euro-

pa. Não dispendamos em lutas caseiras a

seiva de que carecemos para procedermos

com método á. reorganisação das nossas

finanças, de cujo estado depende a ma-

nutenção da autonomia nanional.

_+__

COMO SE ESCREVE A HISTORIA

A Luta, folha portuense, depois de

descrever com ceres tétricas a gerencia

progressista, que já. deu em resultado a

diminuição da divida flutuante e do (te/i-

cit, e isto apenas em cinco mezes, atri-

buindo ao governo atual os defeitos orga-

nicos dos seus amigos e confrades, re-

mata a palinodia inconsciente com a se-

guinte noticia:

«Diz-se que o atual ministro da justiça vae

pedir emprestados mais 2:000 contos de reis.»

Pois se s. ex.n não pensou ainda no

case, devia fazel-o, porque os edificios

em que se acham os tribunaes judiciaes

são verdadeiras pocilgas, que carecem de

ser substituídas por casas decentes, endc

a justiça possa apresentar-se com a gra-

vidade que the é peculiar.

Supomos porém que o contempora-

neo se enganou, abraçando a nuvem por

Juno. Não foi e ministro da justiça mas

o da guerra que teve a idea de recorrer

ao credito n'aquela importancia, a fim de

arranjar quarteis, em vez de ter autres

medonhos, como se veem porahi,c como

e Porto pode dizer ao reparar nos que

por la existem. Mas para o juro e amor-

tisação d'aquclla quantia conta s. ex.“cem

os meios indispensaveis, sem gravar o or:

çamento de seu ministerio. Nes ja aqui

dissemos como o sr. visconde de S. Ja-

nuario tcnciena levar por diante o seu

plano, que nos parece conveniente e de

todo o ponto exequivel. _ .

E ahi está como a opesrçãe discute e

arma á popularidadel Pois se ela recorre

á algaravia, supóndo que assun arranja

maior clientela !

_4_-

' 0 NOVOEMPRESTIMO PORTUGUEZ

Abriu-se ojc em Lisboa e Portp a su-

bscrição para o emprestimo de _o p. c.

antorisado pelas leis de 19 de maio e 23

de junho de 1880, 20 e 29 de março e

26 de junho de 1883, 11 de março e 19

de maio de 1884, e decreto de “29 de ju-

lho do corrente ano. A emissão é de

143558 obrigações de 9053000 reis (va-

lor nominal),amortizaveis ao par, em 75

anos, por sorteios semestraes. .

Em Portugal, o preço _da emissão,

pago em prestações, é de 19à650.r615,0

pago de pronto, no áte da repartição,.c

de 798325 reis, ao passo que em Pariz

cada obrigação liberada ne áto_ da repar-

tição custa apenas 7857-er reis. Esta di-

ferença provém do cambio, que se calcu-

lou ser de 540 reis por cada 3 francos,

e que, no momento atual, regula entre

536 e 537 reis.

De forma que, se não cuvessem as

despezas de comissão, segure, porte c re-

gisto dos titulos, seria mais Vantajoso aos

,capitalistas portuguezes subscrevercm em

tPariz. Essa pretercncra, porem, em nada

ASSINATURAS: SEM ESTAMPILIIA: ANO 45600 reis; SEMESTRE! &350; TRIMESTRE 15200; AVULSO 50 reis.

COM ESTAMPILHA: ano Solto; SEMESTRE 23650; TRIMESTRE 15350; AVULSO 55. As assinaturas são pa-

Jomal sem e devolver'tmpotta responsabilidade, pela lm- 1

Qual

alteraria e ex1to do emprestimo, e só pe-

deria prejudicar alguma cousa as casas

bancar-ias portuguezas que o negociaram.

Os srs. Henri Burnay & C3, raivosos

por não terem sido contratadOres, apro-

veitaram-se diesta circnmstancia e' vieram

anunciar a venda de obrigações liberadas

a 78â740 reis, isto é, pelo preço de Pa-

riz, e portanto por menos 585 reis cada

uma de que as subscritas em Portugal.

Isto é simplesmente uma especulação

arriscada, com aparencias de pirraça, aos

bancos nacionaes. Mas não lhes produz

decerto o resultado que esperam.

Parece, e eles mesmos confossam, que

recebem dos negociadores estrangeiros por

cada titulo sorteado um bonus, que varia

entre 75 centesimos, e 1 franco e 25 cen-

tesimos, ou, termo medio, 178 reis por

obrigação, segundo o cambio atual; e su-

põem poder com isso pagar todas as des-

pezas de seguro, porte e registo, e tira-

rem ainda uma boa comissão.

Podem porém f dhar-lhes os calculos,

porque o cambio, até ao dia da liberação

pode variar muito, e quem sabe o ratcão

que os subscritores de Pariz terão de

sofrer '27

à+_

REGULAMENTOS

A folha oficial de ante-homem pu-

blicou os dois seguintes regulamentos

do decreto ditatorial que aprovou a

organisação judicinria:

JUIZES MUNICIPAES

I. Decretada que seja a creação de

qualquer julgado municipal, será expedi-

do oficio pela direção geral dos negocios

da justiça á presidencia da relação, a cu-

jo distrito judicial pertencer o respetive

concelho, mandando abrir concurso para

provimento do lugar de juiz municipal.

II. O anuncio para o concurso deve-

rá indicar:

1.° Que a nomeação de juiz munici-

pal será feita por tres anos, lindos os

quaes o juiz nomeado poderá scr recon-

dnzido, se o seu serviço tiver sido bom e

efetivo;

2° Qual o ordenado anual que lhe

houver side fixado.

III. O prase~ para admissão dos re-

querimentos ao concurso será no centi-

nente de trinta dias seguidos, e cosilhr-s

de sessenta, contados desde o dia ime-

diato ae da publicaçãedo t'CSpélll'O anun-

cio na folha oticial de governo.

IV. Os requerimentos indicarãe sem-

pre o domicilio dos requerentes, e devem

ser acompanhados dos seguintes decu-

inentos: ,

1.° Cartas dc bacharel e de formatu-

ra em direito pela universidade de Coim-

bra, ou originaes ou em publica forma;

2P Documento que prove terem cum-

prido os preceitos da lei do recruta_-

mento;

3.° Certificado do registo criminal;

'4.° Quitação para coma fazenda pu-

blica, se tiverem exercido emprego de

que lhes podesse resultar responsabilida¡

de para com ela;

5.° Certificado do pagamento de di-

reitos de mercê, de sélo e emolumentos,

se tiverem anteriormente servido empre-

go de que os devesseni;

6.° Certidões ou atestados de outras

quaesquer habilitações scientificas ou li-

terarios, ou de serviços alegados e da

qualidade d'efes.

V. Terminado o praso do concurso,o

presidente da relação procederá á. propos-

ta graduada dos concorrentes, acompa-

nbandova das informações que tiver obti-

do acerca da idoneidade de cada um.

VI. A proposta, feita nos termos do

artigo antecedente, será enviada com to-

dos os papeis de concurso á direção ge-

ral dos negocios de justiça, para em se-

guida se proceder à nomeação do juiz

municipal.

JULGADOS MUNICIPAES

1.° As camaras municipaes de con-

celhos não cabeças de comarca e onde a

maior parte da população ficar a mais de

quinze kilometres da séde da comarca, e

que pretendam _a creação d'um julgado

municipal, dirigirão os seus requerimen-

ts em papel selado, pela secretaria de es-

tado dos negocios eclesiasticos e de justi-

ça, assinados pelo presidente ou quem

suas vezes fizer.

2.° Os requerimentos deverão vir l'o-

go acompanhados com os seguinte docu-

mentes:

I. Copia da áta da sessão em que a

camara municipal honver deliberado re-

querer a creação do julgado municipal;

lI. Indicação do edificio que destinam

para o serviço das audiencias e para ca-

deia de simples detenção policial e

presos em transito;

III. Copia da áta da sessão ::fit

se houverem lixado ti_- :xiitas para o

nados do juiz nirinicipd de sub-dele,

e despezas com o expediente do tribo.

I'a'. Certidão comprovativo. das it»

bas referidas se acharem legalmente l-il-

toris: é»

" colados os requeriment, i.

secure: à». u.: 0*".ttltl dos urgecros

siastiros e de justiça, conhecer-se-b: ,

los meios competentes da legalidade r:

conveniencia da creação do julgado no

nicipal, e da suficiencia das verbas para

ele votadas, e mandar-se-ha examinar

edificio destinado para tri hrnal e “latim. tour, ns- i1'..;lt_-)5 d'este ., [zur

PUBLICt-SE .rs oiiiiiris-rriius r; Simoes
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meados sem concurso, nos termos do ar-

tigo 110.° do mencionado decreto dc 20

de julho ultimo, a ordem para a promo-

ção a aspirante auxiliar ou para o cha»

mamento ao serviço temporario, sentada

respc'tiva nomeação, c em egualdadc do

circumstancias, aquefla por que houver

rem sido inscritos nas respétivas- porta-

rias.

Despachos administrativos. - Fic

zeram-se os seguintes:

Bacharel Francisco de Almeida Car-

doso e Albuquerque, nomeado novamen-

te governador civil de Santarem.

Placido José Ribeiro, nomeado admi-

nistrador substituto do concelho de Mon-

dim de Basto.

Luiz Antonio Ferreira da Mota, no-

meado administrador substituto do con-

celho de Vila Real.

Bacharel Joaquim Maria Rodrigues

de Moraes Lobato, exonerado de admi-

nistrador do concelho de Mondim de

Basto.

Jeronimo Joaquim Bartolino de Arau-

jo, nomeado para o referido lugar.

Luiz Soares de Souza Henriques,

exonerado de administrador do concelho

da Camara de Lobos.

Manuel Pinto Correia, nomeado para

o referido lugar.

Joaquim José Caetano de Menezes,

exonerado de administrador substituto do

concelho de Santhna.

Joaquim Caldeira de Mendonça, n0-

meado para o referido lugar.

Despachos eclesíasticos. -ltealisa-

ram-se os seguintes:

O presbitero Manuel Gonçalves Pi-

res, apresentado na egreja paroquial de

S. Martinho de Seidõcs, no concelho de

Fale, diocese de Braga.

Declarada sem efeito e decreto de 18

de fevereiro ultimo, pelo qual foi apre-

sentado na egreja paroquial ds S. Sebas-

tião de Crespos, no concelho de Arganil,

diocese de Coimbra, o presbitero Augus-

to Rodrigues Candosa.

O presbitero Augusto Rodrigues Can-

dosa, apresentado na egreja paroquial da

S. Miguel de Celaviza, no concelho de

Arganil, diocese de Coimbra.

concorreram-

Dirétor do correio, Antonio Joaqnirn

Correia Sá Junior.

Vindimas. -- Começaram já as vin-

dimas na região vinhateira da Bairrada.

O fruto amadureceu depressa. O cache

apresenta-se bem sazonado. Presume-sc

que a colheita regulará por metade da do

ano passado, mas em compensação a qua-

lidade será muito superior. Cro-se que

apesar da diminuição da produção, os vi-

ticuftores nada sofrerão nos seus interes-

ses, visto que o preço equilibrará a dife-

rença da colheita.

O que, porém, parece indubitavel é

que o liloxera tem progredido muito, fa-

zendo grandes estragos nos vinhedos da

Bairrada. As manchas são enormes c vão

alastrando de um medo assustador. Al-

guns viticultores vão atacar o terrich pa-

rasita, prometendo leVal-e de baixo; ou-

tros, porém, preferem deixar consumar-

se a obra da devastação, aproveitando o

terreno para outras culturas. Os d'esta

opinião são ein pequeno numero.

As vinhas mais atacados são as mais

antigas, as que estão empobrecidas pelos

anos, e os seus proprietarios propoem-se

a substituil-as por outras novas. Parece-

nos que procedem muito acertadamcnte;

porque o que ainda ninguem soube dizer

com verdadeiro conhecimento do caso,

foi se o filoitcra era causa eu eleito.

E' provavel que o parasita viva sem-

pre na cepa, dando-lhe o derradeiro gol-

pe quando a encontra enfraquecida não

só pela edade, mas tambem pela pobreza

dos terrenos em que ela tem vegetado.

D'este modo o estielamento é, graduado,

até que a vida não resiste :'i ação destrui-

dora, que lentamente lhe vai absorvendo

a substancia.

Desde o momento em que a terra não

contenha es sucos necessarios para a ali-

mentação da planta, esta defeca e morre.

Sem alimento nenhum ser pode existir.

E não basta a agua do ceu para fertilisar

os campos; e mister adubal-os para que

eles produzam, compensando os esforços

do cultivador.

Tempo.-Desde segunda-feira que o

vento mudou para o quadrante do sul.

Tem chovido e trovcjado. O equinocio

manifestemse carrancudo. E se as :unas
riuáa.; a“... ..-r .a- -...s, e aos mil ins

dos terrenos baixos, ein compensação re-

frcsoam as terras altas, adubadas já para

ortaliças, e são beneficio incalcufavel pa-

ra o arvoredo.

Por este ano considera-se concluída

a safra das marinhas. Com a inverneira

autecipada deve subir o preço do sal nas

eiras.

A Senhora das Areias-Teve lo-

gar no passado domingo uma missa escr-

mão na capela da Senhora das Areias,

na costa de S. JaCllllu.

Romarias-Ne domingo é a afama-

da romaria da Senhora da Saude, na Ces-

ta Novo, constando de vespcra, com fo-

go de vista e musica, e festa degreja e

arraial no dia.

- Na segunda-feira faz-se no local

da barra a roniagem da Senhora dos Na-

vegantes.

_1.° Justificado o pedido de qualquer se rodeados de gente de mau porte e mau

camara municipal, e ouvido o conselho caráter, que eles não tem prudencia nom

de ministros, será passado odecreto crean- talvez força para dominar, e que, empre-

do o julgado municipal. gando o insulto grosseiro, a calúnia vil,

;3.° Em seguida abrir-se-ha concurso ou a provocação avinliada como armas de

documental perante a presidencia da re- combate, só procuram promover desor-

lação, a cujo distrito judicial pertencer a dens, como tentaram já no arraialde San-

a camara municipal que houver rcqncri- ta Maria da Serra, e arneaçavam fazer

de a creação do julgado, para previmen- ontem ne arraial de S. Mateus.

te do logar de juiz municipal nos termos E' portanto indispensavcl e urgente

do respetive regulamento. a intervenção da policia, para lhes cobi-

0.” Terminado o concurso, e depois bir e castigar os abusos. N'este intuito,

de nomeados o juiz municipal, o snb-de- e a requisição do respétivo administrador,

legado, o escrivão e o oficial de deligcu- partiu para ali ante-ontem, vinda do Por-

cias do julgado municipal, será fixado pe- to no comboio expresse, uma força de ca-

la secretaria de estado dos negocios de çadores 0, comandada por um alferes.

justiça o dia em que o mesmo julgado O conselheiro Cardoso Braga.-

tem de ser instalado e começar a fun- Faleceu no dia 13 pelas 12 horas da

cionar. manhã, em Guimarães, o conselheiro Jo-

7." As camaras municipaes que te- sé Cardoso Braga, que ha anos foi go-

nbam já pedidos na secretaria de estado vernador civil de Aveiro. Morreu pobris-

dos negocios cclcsiasticos e de justiça pa- simo, e os ultimos oito dias da vida pas-

ra a creação dcjulgados municipaes de- sentes no hospital da Misericordia d'a-

verão, se esses pedidos não estiverem fei- quela cidade onde foi recolhido por cari-

tos e instruídos nos termos das presentes dade. Antes, porém, que resumamos a

instruções, dirigir novos requerimentos sua biografia., permita-se-nos .uma indis-

pefa mesma secretaria de estado em tudo crição. Cardoso Braga se não estendia a

conformes ae que aqui sedispõe,e acom- mão á caridade publica, é porque sua

panhados com os documentos acima cxi- magestade el-rei O. Luiz the dava uma

gidos. mesada, e era exclusivamente d'ela que

.3,, , v vivia. Nenhum dos nossos colegas que

@tutoria gestora

 

   

 

  

   
   

 

    

 

  

    

  

   

  

             

    

  

  

   

   

         

   

  

   

  
 

  

  

   
  

 

   

              

    
  

         

    

  

     

    

 

     

 

   

    
  

 

   

  

  

  

  

tem noticiado a morte de infeliz magis-

trado, referiram este facto que merece ser

registado com maximo louvor, e cuja au-

tentecidade não pode ser posta em duvi-

da, pois foi pelo proprio administrador

da Casa Real, o sr. conselheiro Nazareth,

que d'efe tivemos conhecimento.

Cardoso Braga nasceu no Perto em

1800 e foram seus paes Manuel José

Cardoso dos Santos e D. Maria Rita Bra-

ga. Frequentou com distinção a Universi-

dade de Coimbra, onde tomou o grau de

bacharel em direito. '

Em seguida á Revolução de setembro

foi nomeado secretario da administração

geral do distrito de Evora, e agraciado

com o gran de cavaleiro da Ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Vila Vi-

çosa. Em 1838 foi nomeado governador

civil da Guarda. Em 1840, sendo minis-

tro Rodrigo da Fonseca Magalhães, foi

agraciado com a comenda da Ordem de

arts». 'Em 184-:: r.; .gramado “a. .. -..n

ce de moço fidalgo da casa real e a carta

de conselho. Em 1850 foi novamente no-

meado governador civil da Guarda. Em

1800 foi agraciado com a comenda da

Ordem da Conceição e com a comenda de

Isabel a Catolica. de Espanha.

Em dezembro de 1840 foi nomeado

administrador geral do distrito de Aveiro.

Decretade o Codigo Administrativo em

1842, Cardoso Braga continuou a frente

da administração d'este distrito como go-

vernador civd, e assim continuou até

maio dc 1840 em que foi demitido, re-

sultado da revolução popular da Maria

da Fonte.

Escreveu dlleCUlPS artigos sobre a

reforma das prisões, traduziu a obra de

Carlos Lucas-Da sistema pem'tenclario

na Europa e nos Estados Unidos da Ame-

rica; As ultimos descobertos feitas no Egi-

to pelo sr. Martelo, e colaborou nos jor-

nacs vimaranenscs Religião e Patria, Int-

parcial, Espétador e Contercio de Guima-

rães e bem assim ne Campeão das Pro-

vincias.

Telegrafos e correios. -- Ficou as-

sim distribuido o pessoal dos correios no

distrito de Aveiro:

Diretor, segundo oficial, Joaquim José

dos Prazeres.

Encarregado do serviço, l.“ aspiran-

te, José Antonio da Encarnação Cardcla;

Primeiro aspirante, Albino JOSÉ dos

Santos.

Segundos aSpirantes:

Joaquim Ignacio da Silva.

José Antonio Alves,

Luiz Jacinto Fontana.

Dois lugares vagos a preencher por

concurso. ›

Aspirantes auxiliares:

Diogo José da Silva.

= Manuel Joaquim Ferreira Lima.

Ajudantes:

Damiano Rosa da Conceição Santos.

José Martins Lavoura Graça.

Oliveira rl'zlsemcis

Segundo aspirante, chefe, Ernesto

Levi Maria Correia.

Ajudante, Aurelia Augusta Correia. ›

Ovar

  

Vizita.--Esteve em Luzo e no Bus-

saco e sr. ministro das obras publicas.

Acompanhava-o sua ex.“ espoza e filhos.

Foram encontrar-se com s. cx.“ n'aqnefe

ponto, os srs. engenheiros Branco, diré~

tor das obras publicas do distrito do Per-

to; Justino Teixeira, Pedro Inacio Lopes

e Luciano Simões de Carvalhodas linhas

ferreas de Minho e Douro, e Mota, dire-

tor das obras publicast distrito de Coim-

bra; acompanhanio e desde Lisboa os

srs. engenheiros Almeida Eça, diretor ge-

ral, e Couceiro. Tambem ali estiveram

com s. ex.“ o insigne caricaturlsta, o sr.

Bordalo Pinheiro, das Caldas; Almeida

Vilheria e engenheiro Almeida Machado,

d'Aveiro; e drs. José Paulo Cancela e

Abel d'Abreu, d'Anadia.

O sr. Emídio Navarro e sua familia

partiram de LüSçr-«rrcrãinutllrgo ârueiio,

demorando se na .segunda-feira nas Cal-

das da Rainha, onde foram visitar a fa-

brica de faianças dirigida por Bordalo Pi-

nheiro.

Para Espinho-_No domingo foram

a Espinho em visita aos srs. marquczes

da Cracioza, e deputado Francisco de

Castro Matoso, o sr. dr. Alexandre de

Seabraesna em““ famitifl, r. grossando

.ri- ¡vn-Yu- .v "--MT'.

se as seguintes:

Conselheiro Cassiano Sepulveda Tei-

xeira, juiz da Relação de Lisboa, licença

por trinta dias.

Bacharel João Monteiro Gil, aprovado

para substituirojuiz de direito da comar-

ca de Cantanhede, nos termos da propos-

ta da presidencia da Relação do Porto

pelo falecimento do substituto aprovado

por despacho de 21 de agosto ultimo.

Bacharel Lourenço Correia d'Almei-

da Carvalhaes,jniz de direito da comarca

de Alcobaça, licença por trinta dias.

Bacharel Alfredo de Moura Matoso,

conservador privativo do registo predial

na comarca de Cantanhede, idem. '

Bacharel José Joaquim Pereira de Mi-

randa Branco, conservador privativo do

registo predial na camarca de Vale Pas-

sos, idem.

José Maria Eduardo. juiz ordinaria
de julgado de Sines, na comarca de S.
Tiago de Cacem, autorisação para gosar
cincoenta dias de licença anterior.

Egrejas a concurso.-Afte (Nossa

Senhora da Assumção), concelho de Lou-

lé, diocese do Algarve.

Arcos (S. Pedro), concelho de Ponto

do Lima, diocese de Braga.

Ardegão (Santa Maria), concelho de
Ponte do Lima, diocese de Braga.

Bougado (S. Tiago), concelho de San-

to Tirso, diocese do Porto.

Cabanelas (Santa Eulalia), concelho

de Vila Verde, diocese de Braga.

Cesar (S. Pedro), concelho de Olivei-

ra de Azemeis, diocese do Porto.

Codeços (S. João Batista), concelho

de Paços de It'erreira, diocese do Porto.

Favões (S. Paio), concelho de Marco

de Ganavezcs, diocese do Porto. '

Lourinhã (Nossa Senhora da Assum-

ção), concelho da Lourinhã, diocese de'

Lisboa.

Ouguela (Nossa Senhora da Graça),

concelho de Campo Maior, diocese de

Evora.

Palliacanna (S. Miguel), concelho de

Alemquer, diocese de Lisboa.

Raimunda (S. Pedro), concelho de

Paços de Ferreira, diocese do Perto.

tarde. Arorrzpanhoocs o sr. dr. Adriano

Cancela. Tambem para ali seguiu ii'aquele

dia 0 sr. marquez da Gracioza, Fernando.

Regresso.-Bcgressaram d'Angejn,

onde se achavam oiii uze de banhos do-

ces, a sua casa e quinta da Boa-Vista,

subnrbies_d°esta cidade,o sr. conscibeiro

Agostinho Fernandes Melicio e sua ex.ma

esposa, a sr.“ D. Felicidade Monteiro Me-

licie.

Apresentação-O nosso estimavel

amigo, o sr. Antonio Maria Alves da Ro-

za, comandanteda força fiscal ao serviço

do real d'agua n'este distrito, apresentou-

se ante-ontem ao sr. irispélor da fazenda

publica, dirigindo a repartição de fazenda

d'esto distrito, a lim de coadjuvar a rcs-

pétiva fisCalisoção.

Despachos de íazenda.-O sr. José

Mendes Strech da Cunha,escrivão de fa-

zenda do concelho de Oliveira do Bairro,

foi promovido á2._“_classe para o chfan-

droal c para aquele concelho foi dispa-

chzido o escriturario d”:\nadim o nosso

amigo, o sr. João Carlos Breda de Melo.

O sr. João Alberto Pinto Bacelar, es-

crivão de fazenda de concelho de Maciei-

ra de Cambra. foi promovido á ”2.“ classe

para o do Vila Pouca d'Aguiar, mas fi-

cando a dirigir a repartição de fazenda

do concelho do Oliveira d'Azemeis, em

quanto durar o impedimento do cfétivo.

Para o de Cambra foi nomeado o sr.

Joaquim Pereira ftebelo, mas fica exer-

cendo a comissão de administrador do

concelho de Taboaçe.

Melhoramento. _O sr. Joaquim José

dos Prazeres, digno diretor telegrafo-pes-

tal d'Aveire, foi no dia 10 de corrente a

Oliveira do Bairro, a fim de ?'-nnder ás

  

Colheita vinícola. - Sob esta epi-

grafe escreve o seguinte a Agriculfura

Coutomporancrr: _

«Menos vinho, mas melhor vinho; é

esta a apreciação geral que tenho ouvido

acerca da novidade d'este ano. As prin-

cipaes regiões, como Bairrada, Douro,

Torres Vedras, Dão, etc., colhem um ter-

ço menos, ds vezes mesmo metade da co-

lheila do ano passado. No Alemtejo as

condições não são mais desfavoraveis, an-

tes em alguns pontos se conta uma no-

vidade quasi egual á de 1885. Ora, a no-

vidade do ano passado foi superior á mé-

dia, d'ondc se pode concluir que os de-

sastres que tanto afligiram a viticultura

na primavera, c os calores do verão, não

produziram tão considerava! diminuição

como de principio se receiou.

Podem, pois, vir os negociantes fran-

cezes procurar materia prima para os

seus vinhos de exportação, visto que, se-

gundo parece, apesar dos notaveis pro-

gressos da vinificação no nosso paiz. ain-

da não entramosvno periodo da perfeição

que nos pcrmitâlavexportação diréta para

o mercado consumidor»   medições para z. ::fã-1 ,ir e . ,. 1_ _

estabelecimento *7. r 1:3' ui: L Primeiro aspirante, chefe, Antonio Correios'6*telegrafos.+Decretou- H'O rm“) ls' Ú'Siovaolr 000081110

postal d'aqueli vila qr.;- r”: n o idtíwr- íJosé Pimenta. se o Seguinte: ~- ' O de ngdontan É'Êeãçfh Por“"
tante melhor'wawnto. Ajudante, Anselmo Auguste da Silva _Artigo 1.° A promoção de aspirantes “mantêm” i ' . “gola concelho .de

Sever tir Voug-i.-:\rendru-sc J . * i'inirnta. auxiliares-supranumerarios aos lugares de Paredes de Pour?, d'Ocese de Braga-

n'este con. ."lru a luta. ¡il-silent?, que p'wi- r Albergaria I'd/ta aspirantes auxiliares do que trata o arti- o I”Mire :Union-*Este frade domi-

nico e pregador francez de grande n0-

 

mete :v nlrifla, (CJ: cole exite não pri-l .NU-'rude aspirante, chefe, Antonio go 53.° do decreto de 29 de julho de _ _

' .l d z. a _xo pra o partido progres- jftodzlgo fiscarcnfias Martins. - 1880, será feita pela ordem da data da meada voltou a Pariz depms d'uma de-

: '- ri“:i ;ri irng~r›r-::rirticsimos ele-g Anadia sua nomeação, e, em igualdade de cir- lltpradgt _excursao pela 'terra Santa, onde
mins dr indlricia e r: :wi-rir, 'fls nns- f .l p te auxiliar, chefe, Frutuoso cumstancias, pela ordem porque honve- ¡O! 00113" aPODWDCDJOS para uma Vida

« v tunning com llgrdãlat'lw- d'aii. dedi- g Luiz Ii? .; da Graça. rem sido classificados no concurso docn- df? 16311.8 que ¡GDCJOM escrévet' Cm Opo-

wla r- inteligentemente pnsit'ridos pelo Arouca mental a que se refere o n." 2.°do citado Slção à dt? Mth Em orégador tornou-
.nmrc vis 'onde de Bt iros. e pe'os srs. ifr-~. ¡ tr aSpirante, chefe, João d'Oli- artigo. se conhecido pelos seus sermões contra o

'tavares _who e Sair-r Arnorirr. lcvanl: - ?v-\ira trinta. Art. t2.“ Quando, nos termos do arti- leOI'CIO- . ç _ 5'

rar.; r- 'espirito puldrro :lo cunçufho :i :a '- ;irí'rt ..2, José Antonio Leite. go 48.“ do referido decreto houver nc- ~ Estatua da Liberdade-O sr. Bar-
tura c uma 'nua Cortirrclrrnsãu dos sr ll* l Estarreja ccssidade de que prestem serviço nas ad- r told¡ recebeu um telegrama de New-York,
:imensointe'PSFEti cixicfs_ por liltih o'o- l ;cmi i aspirante, chefe, Joaquim ministrações de correios e telegrafos de l irifermando-o que a inauguração da esta-

.,_gt propaganda passa-:nto e energira "Witt -:r r ltiningues. Lisboa ou Porto, ou nas direções tele- tua da Liberdade está definitivamente
' :r :is r-srlficr e ilustrada.. preto 'ao io a - Espinho gi'afo-postaes um ou mais aspirantes ano' marcada para o dia 28 de outubro proxi-
lsin "lltl triunfo t-!'lll°7:t:trt cart. seu ;ur- *n d i aspirante, chefe, Inacio Al- É xitiares supranumerarios, serão os mes- mo. O presidente .da Republica e todos os

'L' l" primeiras alergia. f'vnfr; leu-s de Menezes. mos aspirantes chamados aservirpelaor~ alles funciona-w ;r coromonia
'qi'tilllllilílle para o :rw o prol ro, ¡ Form :dem deSIgnada no artigo_ antecedente. da inaoctr , _i - .Middle um gran.

: 'para ;r dignidade do r rgcnerr- 5 'Sa'- ;crzjo aspirante, chefe, Bonifacio A“. 3.° Para 03 &SPN-'imail¡llltilllãtfesÍ do um i t « . ar_ ;- :rito por css-avo; :-

achamr :José tiraram. sapranuruerarios que tenham sido DO": sait: r



Despachos dos correios e telegra-

íos.-Nomeados aspirantes supranume-

rarios.-José Joaquim de Oliveira Serra,

Henrique- Conceição Mercês, Augusto

Chaby Pereira, Teotonio Simão da Ca-_

mara Lima, Albauo José de Barros, En-

rique Pedro Ribeiro de Sousa, João Agos-

tinho da Silva Junior, Antonio Maria

Correia Monção, João Carlos Alberto Cle-

mente do Vale, Fernando José de Sousa

Avelar, Columhauo Vitorino dos Santos

Marques, Luiz Augusto Rodrigues, Joa-

quim José Pereira, Manuel Caetano P.;-

reira Junior, Antonio Pedro Ferreira,

Alexandre do Canto Romos, Luiz Pedro

Nunes Ribeiro, Ernesto Artur de Frei-

tas, José Maria Bacelar Gaeiras dos San-

tos, Francisco José de Matos, Carlos Al-

berto Ribeiro, Joaquim Eduardo de Abreu

Camacho, Anselmo Augusto Pereira da

Silva, Pedro Martins da Costa Fontelas,

Antonio Pereira da Silva, Pedro José de

Oliveira.

Nomeados ajudantes.-- Abilio Au-

gusto Pereira, Adolfo Evangelista de Mo-

raes, Adriano de Sá Carvalho, Alfredo

Jorge Ferraz, Anselmo Augusto da Silva

Pimenta, Antonio Auguste Lopes, Anto-

nio Duarte Cerdeira, Antonio Euzebio de

. Brito, Antonio Felix Pereira de Mendon-

ça, Antonio Inacio de Figueiredo Trinta

Junior, Antonio Lobo de Almada Ne-

greiros, Antonio María Gomes, Antonio

Maria de Sá, Antonio Pires, Antonio de

Sá Carvalho, Antonio Tavares Correia,

Artur Napoleão de Matos Teixeira Pinto,

Augusto Cesar dos Santos, Benjamin de

Oliveira Jardim, Augusto Enrique Mar-

tins, Cypriano Dias Simões Carvalho,

Francisco Augusto de Sousa, Francisco

de Melo da Gama Vasconcelos, Enrique

Julio de Figueiredo, João Ferreira Batis-

ta, Joaquim Bruno da Fonseca Ferreira,

Joaquim Cardeal da Rocha,Joaquim Gre-

gorio dos Santos, Joaquim Pinto Junior,

José de Abreu Junior, José Afonso Pe-

reira, José Antonio Leite, Jose Augusto

Peixoto Rino, José Bento da Cruz, José

Cardoso Junior, Jose Maria Moutinho de

Andrade, Julio Cesar Castelo Branco Vi-

larinho, Alfredo Augusto Pupo.

Nomeados chefes de estação de 4.'

classe-João de Ornelas Ormonde, Praia

da Vitoria.

Alfredo Luíz Carvalho Sepulveda,

Cabeceiras de Basto.

José María da Costa, Arganil.

Diogo Martins Borba, Fontainhas

(Elvas).

José Pereira de Carvalho Lacerda e

Melo, Fornos de Algodres.

Joaquim Dias Lopes, Matosinhos.

João Jacinto Froes, Camara de Lobos.

Emiliano Carvalho Mariz, Cezimbra,

Luíz de Sousa Ribeiro, Vilar For-

moso.

Alfredo Jorge dos Santos, S. Marti-

nho do Porto.

Antonio María Lopes, Condeixa.

Manuel Diogo Teixeira Pinto, Vila

Flôr.

Rodrigo Gomes da Silva, Vendas

Novas.

Luiz Simões Matias, Santo André de

Poyares.

.UanpgjlglqçjeAugusto de Almeida Paiva,

Enrique Casimiro Picada, Oeiras.

Mariano Xavier da Silva, Fronteira.

João Diogo Sequeira] Azinhacs, Alter

do Chão. '

Joaquim Gregorio Tavares, Cous-

À tancia.

José do Nascimento Ribeiro, Ferreira

do Zezore.

Miguel Augusto Chaves, Santa Marta

de Penaguião.

Abel Augusto Batista, Mortagua.

João Homem de Almeida, Vizela.

Luciano da Silva Xavier, Ancião.

João Alexandre dos Santos, nomeado

guarda fios auxiliar, para ter exercicio

no cantão n.° 6 do distrito de Vizeu, com

residencia em Santa Comba Dão.

Antonio Pereira Leitão, exonerado do

logar de encarregado da estação de 5.“

classe em Bolho, concelho de Canta-

nhede.

Mario Isabel Correia de Melo, nomea-

do encarregado da estação de õ.“ classe

ein Bulho, concelho de Cantanhede.

José Pires da Cunha, nomeado distri-

buidor supranumerario com exercicio no

concelho de Viana do Castelo.

Jose' Guedes Vaz, nomeado encarre-

gado da estação de 5.“ classe em Alva-

çees do Corgo, concelho de Santa Marta

de Penaguião, com a retribuição anualde

128000 reis.

Firmino Amaudío Neves, nomeado

distribuidor supranumerario com exerci-

cio no concelho de Penela.

Antonio Rodrigues de Barros, exone-

rado por ter abandonado o serviço, do

logar de distribuidor rural com exercício

no concelho da Feira.

Domingos Alves de Amorim, distri-

buidor supranumerario do concelho da

Feira, nomeado distribuidor rural com

exercicio no mesmo concelho.

Lourenço Luiz de Almeida, 1.° dis-

tribuidor da administração dos correios e

telegrafos do Porto, reconduzido, como

requereu, á sua antiga categoria de 2.°

distribuidor da mesma administração.

Manuel Augusto Lopes, 2.0 distri-

buidor com exercicio no Porto, nomeado

1.° distribuidor com exercício na mesma

cidade.

Adriano Francisco Candido, exonera-

do,,como requereu, do logar de encarre-

gado gratuito da estação de 5.“ classe em

Buarcos, concelho de Figueira da Foz.

Antonio Pedrosa de Oliveira, nomea-

do encarregado gratuito da estação de 5.'

classe em Buarcos, concelho de Figueira

da Foz.

Luíz da Silva, distribuidor supranu-

merario com exercicio no concelho de

Cezimbra, nomeado 3.° distribuidor do

mesmo concelho. .-

Augusto Gaspar, distribuidor supra-

numenario com exercicio na administra-

ção dos correios e telegrafos de Lisboa,

nomeado distribuidor supranumerario com

exercicio no concelho de Cezimbra.

Caetano Maria de Souza, 1.° aSpíran-

te do quadro de correios e telegrafos de

Lisboa, colocado na estação urbana de

Alberto Rodrigues Pereira de Souza, acto de grande habilidade de Leão Xlli parte nas manifestações organísadas pelo

exonerado, pelo pedir, do logar de aspi- que por este modo sedescartou d'um ini-

rante auxiliar do quadro de correios da migo.

administração dos correios e telegrafos

de Lisboa, sendo nomeado para o referi-

do logar Francisco Maria de Andrade Fer- tem quasi tanta importancia como o de

papa. pois que se acha á testa de todos

. as missões catolicas do mundo, é o car-

pelo requerer, do logar de ajudante com deal Simeoni. i

reira.

Mariano Augusto Pupo, exonerado,

exercicio na estação urbana do Calvario,

sr.; lo nomeado para o referido logar A1- ruivo e de figura energica, o perfeito da

Ledo Augusto Pupo.

Manuel José de Souza Ribeiro, aju- pae era mordomo da casa Coluna, onde

dante com exercicio na estação urbana o joven Símeoni exercia as funções de

da praça do Marquez de Pombal na ci- eapelão. Foi ali que conheceu Pio IX

dade do Porto, transferido para a estação quando era cardeal. O falecido papa,

urbana de Campanhã, na mesma cidade. quando subiu ao solio pontíficío, nome-

Antonio Cabral de Azevedo, nomea- ou-o prelado.

do encarregado da estação de 5.“ classe

em Ponta do Sol.

Antonio Pontes Junior, idem em San-

ta Cruz (Madeira).

João Pedro de Ornelas Vasconcelos,

vigia de mar, nomeado encarregado da

estação de õ.“ classe em Machico.

Antonio Luciano Pereira de Barros,

idem em Rezende.

Despachos de fazenda.- Efetua-

ram-se os seguintes:

Adindo á repartição de fazenda do

distrito do Porto, Alfredo Alberto Perei-

ra, aspirante de 2.“ classe da repartição

de fazenda do distrito do Funchal.

Promoveudo para o concelho de Maia,

o escrivão de fazenda do Barreiro, Auto-

nio da Costa Saraiva. Transferido para o

Barreiro o escrivão de fazenda do Sei-

xal, o da Alfandega da Fé, Ernesto Bal-

bino Vianna Canada. Para este concelho

o de Vimioso, Gonçan Ordaz Mangas. E

para escrivão de Fazenda de Vimioso o

escriturario da Golegã, Wenceslau Gon-

çalves.

Transferido o escriturario de Beja,

Xavier Firmino Vieira, para Castelo de

Vide, e o d'este concelho, João de Almei-

da Sargedas Junior, para Beja.

Nomeado escriturario para Obidos,

Alfredo Simões da Silva Figueiredo.

Nomeado escriturario para Soure,

Cesar Augusto Roque de Carvalho.

Transferido o escriturario Roque, de

Soure para Leiria, e nomeado para a va-

ga de~Soure, Serafim Augusto Nunes da

Costa e Vasconcelos.

Transferidos os escriturarios: de Ar-

mamar, José da Encarnação, para Poia-

res, e o d'este concelho Enrique O'Neil

Pedrosa, para Armamar.

Nomeando escriturarío para Mesão

Frio. Evaristo Pinto da Silva.

Imposto do selo-Para esclareci-

mento das duvidas que se teem levantado

na interpretação de algumas disposições

que regulam o imposto do sello, e tornar

uniforme a fiscalisação do mesmo impos-

to com referencia aos cartazes ou anun-

cios afixados em publico, e aos bilhetes

de loterias estrangeiras, foi determinadoo

seguinte:

, 1.° Nos cartazes e anuncios de di-

vertimentos publicos a estampilba do selo

será sempre colada a par da data do dia

para que o espetaculo ou divertimento

fer anunciado e sempre o cartaz mencio-

nar' essa data;
a2.“ todos ...a Maringa-. Pau... a.,

qualquer ordem ou categoria, incluindo

os comíssarios de policia e os seus subor-

dinados, são competentes para aprehen-

der ou mandar aprebender os bilhetes e

suas frações ou cautelas de loterias es-

trangeiras que encontrarem a venda sem

o devido selo, lavrando ou mandando

lavrar o respetivo auto, e remetendo-cao

    

    

   

  

  

0 prefeito (la Propaganda Fido

O prefeito da Prepaganda, cargo que

De elevada estatura, robusto, muito

Propaganda é de origem humilde; seu

Da secretaria da Propaganda passou

para a uuucíatura de Madrid, sendo de-

pois chamado por Pio IX para suceder e

Antonelí, quanto o celebre cardeal fale-

ceu. N'este cargo passou quasí desperce-

bido Simeoni. As soas inclinações cha-

mavam-no mais para os estudos teologi-

cos do que para a politica.

Apezar da sua elevada posição, o pre-

feito da Propaganda Fido conserva o seu

modo de viver singelo, conservando-se

ordinariamente na solilãu.

U cardeal Jacobina'

Ludovico Jacobini é serretario de es-

tado ha seis anos. Rcceia-se que a sua

saude, muito debílítada, o não deixe de-

morar muito mais tempo no exercício do

seu importantissimo cargo.

Ha dois mezes que o cardeal se acha

nas suas propriedades de Genzano, des-

cansando dos seus trabalhos. E' para lá

que lhe mandam todos os documentos

que carecem da sua assinatura.

Mas no dia em que Leão XIII pense

em substituir Jacobini não ba de encon-

trar facilmente sucessor, pois ha muitos

prelados na corte pontificia que receiam

muito aproximar-se de Leão Xlll, que,

quando se sente cansado, não é muito

bom de aturar.

Jacobini era nuncio em Viena quan-

do Leão Xlll foi eleito pontífice.

Conta-se que, por ocasião d'umas fes-

tas, o clero de Genzano enviou a Roma

uma deputação que, depois de prestar as

suas homenagens ao Padre Santo, falou

com grande elogio de Jacobini.

- Bem, nomeal-o-hei cardeal no

proximo consistorio e fal-o-bei secretario

de estado-disse o Papa. E cumpriu a

sua promessa.

0 cardeal-cigarro

E' este um dos mais altos persona-

gens da curia romana: o cardeal Parochi.

Para ninguem é segredo no Vaticano

que este cardeal aspira a ser o sucessor

de Leão Xlll, ambição que e plenamen-

te justificada.

Talento superior e muito cultivado,

trabalhador ínfatigavel, orador excelente,

prelado babilissimo, politico muito argu-

to, encantador no trato quando quer, o

cardeal Parochi é essencialmente «pa-

pabile.›

Prevendo a sua eleição torna-se sim-

patico ao clero e trabalha para ela com

talento notavel e uma constancta a toda

a prova.

O.: rar-69005015.: 16° do Por

to o cardeal Parochi, não se deixam en-

ganar. «A afabilidade do candidato á tia-

ra, dizem, é como o liberalismo dos her-

deiros do trono. No dia em que fosse elei-

to, seria Parochi mais severo que Leão

Xlll..

Outros magnates

Além d'estes cardeaes que ocupam os

governo.

O imperador Guilherme parece ver-

gar ao peso dos anos. O principe real es-

tava junto d'ele, n'uma vitoria tirada por

quatro soberbos cavalos negros.

O velho soberano e seu filho respon-

diam com gestos amareis aos vivas do

povo alemão. A imperatriz ocupava, com

a grande duqueza de Baden, a segunda

carruagem.

O_ grão-duque de Baden e os outros

por isso, fura o passador de um grande para encobrir o desequilíbrio orçamental,

contrabandol Os coutrabandistas, em- é agravar os males, que d'ele resultam,

quanto o paroco dava a eucaristia á en- pois mais vale preterir obras urgentes, do

forma. encheram todos os vãos do carro que fazei-as e não ter depois com que as

de presunto, toucinho, etc., e como o pagar.

chefe do posto fiscal, por onde o carro O orçamento deverá conter, na parte

passava, não quizesse examinal-o, por da receita, dois titulos: um que compre-

não supor que o Santíssimo Sacramento henda a receita ordinaria, e outro a re-

podesse acobertar um crime, os presuntos ceita extraordinaria, precedidos ambos

passaram perfeitamente. pelo saldo. Descrever-se-bão em artigos

Denunciada, porém, a esperteza. os especiaes os saldos pi-ovaveis de origens

empregados fiscaes deram uma assaltada diversas (Novo Cod. Adm. artigo 67

príncipes seguiam a carruagem da impe- á casa da enferma, apreendendo 185 ki- 2°). Em rigor, a importancia do saldo

triz. Vinha em seguida o marechal de

Moltke, só na. carruagem, com o baiiet

do uniforme, emquauto que o soberano e

os príncipes levavam capacete. Os ale-

mães estabelecidos em Strasbourg fizeram

uma ovação ao velho marechal.

Pela sua atitude reservada era facil

distinguir os antigos habitantes de Stras-

bourg dos emigrados vindos do outro lado

do Rbeno, que andavam de cabeçalevan-

tada e ar tríumphante.

Os sinos cessaram de tocar no mo-

mento em que o cortejo entrou no pala-

cio do governador.

A_ guarda de honra foi feita pelo re-

gimento do Rheno n.° 25.que estava for-

mado deaute do palacio. Este regimento

é o que ba muito tempo está de guarni-

ção em Strasbourg.

Em todas as ruas por onde passou o

cortejo as casas estavam embandeiradas,

notando-se, entretanto, algumas lacunas

nas casas cujos habitantes não dependem

do governo.

Alguns alsacianos tinham arvorado a

bandeira encarnada e branca, cúres da

província anuexada.

Exposição americana em Berlim.

-A exposição da America do sul, que

deve realisar-se no dia 15 de outubro

em Berlim, promete ser das mais brilhan-

tes, a julgar pelas remessas que todos os

dias vão chegando.

Essas remessas são produtos de todos

os generos, mineraes, cereaes, bebidas,

cafés, animaes empalhados, peles de aiii-

maes, produtos fariiiaceuticos e chiinicos,

etc., etc.

A sala da exposição está decorada

com muitos quadros, notando se entre

eles uma vista do Rio de Janeiro, os ca-

viilos selvagens. do pintor Gacuhos, e

muitas outras obras de artistas ameri-

canos.

Uma pyramide colossal de produtos

da America do sul está levantada a meio

da sala; essa pyramide está circundada

de plantas exoticas d'um elfeíto maravi-

lhoso; uma outra pyramide, feita de dife-

rentes especies de cafe do Brazil, de que

já se contam até mil, fica colocada em

em face da primeira.

Emfim, ba tambem uma pequena ca-

sa rustíca, que ó construida á entrada da

exposição. O seu proprietario, que é bra-

zíleiro, venderá ali vinho de laranja eou-

tros licores indígenas.

Crise operaria na Catalunha. -- O

Globo insere uma carta de Barcelona, pu-

blicando alguns dados sobre o estado da

crise industrial e fabril da Catalunha.

Estes dados compreendem fabricas fecha-

das, fabricas emlque o trabalho diminuiu

e u numero de opersn'os sem lfabalhn,

Eis a estatistica:

Fabricas que suspenderam, não se

sabe desde quando, os seus trabalhos: em

Barcelona, 8, e uma em cada povoação

das seguintes: -

Reus, Salem, Gracia, Molina de Rey,

Manresa, San Andrés de Palomar, Vila
   

logramas de carne de porco, a maior deve ser sómente a que constar dos or-

parte da qu1l estava escondida. . . no çamentosdo ano corrente, pois que só pe-

leito da moribundal n lo julgamento das contas da respétíva ge-

------ reucía se póde verificar autenticamente

CIRCULAR quaes as verbas de receita que aumen-

Como prometemos, publicamos ho- taram ou diminuíram, e quaes as de des-

je a. circular enviada pela comissão peza que não foram esgotadas,No entan-

executiva da junta geral d'cste distri- to, se realmente a camara, tiver prescin-

to ás camaras municipacs e juntas de dido ou estiver impedida de fazer qual-

paroquia sujeitas á sua. tutela, conten- quer das despezas autorisadas; se na exe-

do instruções para a organisação dos cução das obras e dos serviços orçados

orçamentos ordinarios d'essns corpo- tiver realisado economias; ou se a recei-

rações para o futuro ano civil, de ta efetiva tiver já excedido a calculada,

acordo com as disposições do novo sem que aquela diminuição ou este au-

Codigo Administrativo já vigentes ou mento tenham sido atendidos em orça-

suscetíveis deserem aplicadas desdejá. mento suplementar, poderá descrever-se

Esotisãmos de elogiar este traba- como saldo a quantia que provavelmente

lho, c menos ainda de encarecer a sua ficará em cofre depois de encerradoo pe-

utilídadc, porque ele por si proprio riodo da gerencia.

se recomenda á consideração e ao es- Deve porém, sobre isto, notar-se que

tudo de todos os que se dedicam a pelo novo Cod. Adm., artigo 78, man-

esta. ordem de serviços publicos: dado aplicar pelos artigos 149 e 208, o

1¡an e Emo S,.___A promulgação serviço financeiro dos municípios e ¡aro-

do novo Codigo Administrativo de 17 de q“'ffs passa a exçcular'se somente em

julho de 1886, que, segundo os seus ar- PG“OdOÊ dia gerem“, 02d? mf dos quaes

tigos 406 e 407. 'deve estar em plena ('0um e" e um 39.0 mu* de'xanqopor'

execução no dia 2 de janeiro do proxí- tamo de aver ° ”n°89. 'leqíiemc'm a

mo ano, e que introduz, no regimen ad- que se refere O alugo, '.0 3 “' do Coil'

ministrativo e financeiro dos municípios Adnm' amuab e que: ?_S'ml'hanç? do dls'

e paroquías, salutares e profundissimas 9°?” P313 a “Onlübmdade P“bllca Pelos

alterações, constitne esta comissão distri- “9305 3 a ü do Reg; de 31 de 3303'

tal na obrigação de, na ausencia da Jun- 1° de 1881' elf¡ deglmado a. .complelar

ta Geral, exercer a atribuição que ainda to??? as operaçoes de comabll'liade ,reã'

lbe confere o n.° 2.° do artigo 54 do Pel'lasf* cada um (1039903 “Em, e 3 ll'

atual Cod. Adm., dando ás camaras mu- (lmdaçao de “dos 05 dlrelios a“mse WS'

l

nicipaes e juntas de paroquia as indiea- 3"'05 dos mumc'P'os ou das Pamqmas

ções e ¡nstruçües que enlende necessa_ votadosno Orçamento anual. E portanto

rias para o bom desempenho dos sem_ no dia 31 de dezembro do corrente ano,

ços ainda por emquauto dependentes da e não “O dia 31 de março do ano que

confirmação tutelar, como explicou a Por- vem- que cad“cam 10d“ as a“lor'dações
uma de g ,je agosto u“¡mo orçamentaes, e que ficam sem efeito to-o .

Entre esses serviços. édecertoo mais das as ordens de Pagamento não reallsa'. ,_ a ,

. importante a orgaiiisação do orçamento dãs (NQVO COd- Adm- 3”-'30 '8 S uma),

ordinaria, a que teem de proceder agora 1+9 e 20,8)- _

as respétivas corporações, para o I'uturo _COUVÇm 999,35 dlfefsas Verbas (le

ano civil. E como n'ele devem natural- (acena selam Ja Ú 9319 orçamenlo_013351-

mente surgir as mais graves dificuldades 903935 e Coordenadas de 3T¡n°“'?_001n

de'transição do velho para o novo regi- 0 9'51”?“ Para as_ 03'11”35 mummpaes

men, pois tambem só é destinado a vi- POS 319803 '131.433 e 133, e Pafíl as

gerar na plena vigencia da nova lei, ten- l"mas de Pamflu'a “05 artigos 195% 290

do assim de se prever cautelosamente fu- e 201 90 NOVO (39d- ÀdlD-._ Para_ mam"

turas desliarmonias de escripturação, e regulaF'dade dello's na esfinmmçao das

forçadas alterações orçamentaes, sempre respellvas 0011133. que ter” de ser Pres'

- - - . ~ ' - tadas segundo as prescrições dos artívosprejudiciaes a uma boa administração, e v , 1 _ n

devendo desde já por-se em pratica todas 81a 149 G 208 d este 90d- O lllülo 1-°›

as proficuas inovações compativeis eum 090199396099090 a 3908th 0"dm“?(a. SB'

as d¡spos¡ções ¡egaes ainda “gemas, ie- ra diVidido_ nos orçamentos muuieipaes,

nbo a honra de transmitir a v. ex.“ as in- em 10 3“1305: corresponde“lesv_° Pala

clusas instruções, para serem tomadas na mesma ordem» 305 10 9-“ do Ê U do

devida consideração pela corporação de ar“go 13133 nos ”039190103 Paroqulaesa

sua digna presidencia, em 12 artigos, correspondentes tambem,
o' 'Õ

Deus guarde a v_ ex¡ e pela mesma ordem, aos 10 n. do S

. 1.° do artigo 199, e aos artigos 200 e

Ave'm' 18 de setembro ?e 1,888' 201, ficando em branco o artigo ou ar-
D Presidente da Comissao Distrital

, ti os de ue não ouver receita' e cada
Jose' .llorta Barbosa de Magalhães. g q l_ um d'esses artigos subdividir-se-á ainda

INSTRUÇÕES PARAjA ORGANISA ÇÃO

em _tantas verbas quantas as diversas es

DOS 0m, NFYTOS MUNICIPÀES pecies de rendimento n'ele compreendi-

a PÂRUCHIAES DE 1887
das, como por exemplo, nos orçamentos

O orçamento ordinaria municipal ou

  

   
muuieipaes, o artigo 1.', que teiá 2 sec-

ções: a 1.“, Impostos diretos, que será
Nueva y Geltru, Balsareny, La Baunsa,

Roda Badalona, Lis Corts de Sarria. Em

Mataró, 2. - Total com as de Barcelo-

juizo competente para a imposição da

multa legal.

Os referidos empregados de policia

são tambem competentes para entrar nas

lojas ou estabelecimentos de venda, eahi

procederem ás ,buscas necessarias para

efetuar a aprehensão dos bilhetes e fra-

ções de loterias estrangeiras que não es-

tiverem legalmente selados.

Concursos. -Na administração ge-

ral das alfandegas está aberto concurso

cargos mais importantes, outros ha di-

gnos de menção.

Monsenhor Ledochorowsky, dester- na, '22_

rado por Bismarck. Leão Xlll mostrava- Fabricas que diminuíram o trabalho,

se a principio muito frio 60m Ele, mas é já eucurtando as horas de traballio, já

380m 0 se“ melhor amigo e 131110 que é trabalhando 3 e 4 dias na semana:

ele quem açoinpanha o Papa em todos os Barcetona, lt; Corts de Sarria, 1;

seus passeios pelqutrdius do Vaticano. sans, 1; San Andrés de Palomar, 2;

O Cardeal PCC', "mão do PaPaie m' Manrcsa, 2; Mataró, 3; Salent, 12: Cen-

turalmente um dos seus conselheiros. Pos- 18135_ 1¡ Bump““ 1; Gasieltvell_ 1;

sue elevado talento e é sabio e concilia- comem de “Om-eg“, 1; Badalonn, i;

 

    

   

  

 

parochial para 1887 deverá ser proposto

á respétiva cerporação, pelo seu presi-

dente, na 1.' sessão de outubro proximo,

como dispõe o artigo 4.o do Reg. da Con-

tabilidade Municipal, aprovado pela Jun-

ta Geral d'este distrito em sessão de 15

de maio de 1881; e discutido e aprova-

do por ela até ao fim d'esse mez (Cod.

Administrativo de 78, artigos 130 e 136,

e Novo Cod. Adm. art. 142 e 203),por-

que, não sendo executoria a deliberação

subdividida em 9 numeros corresponden-

tes aos do artigo 133 do mesmo Cod.; e

a 2.“, Impostos indiretos, subdivídída em

duas verbas tambem correspondentes aos

1.° e 2.O do artigo 138. O 2.° titulo,

destinado á Receita Extraordinaria, di-

vidir-se-á em 5 artigos, que tantos são

os numeros do 2.° do artigo 131, a do

§ 2.“ do artigo 199. Em geral não á

n'esses artigos nenhum rendimento que

as camaras ou as juntas não estivessem

documental para o provimento dos Ioga-

i'es de auditores fiscaes de 1.° instancia,

com o ordenado anual de 7008000 reis,

com direito a entrarem na distribuiçãodos

emolumentos arrecadados nas alfandegas

do primeiro grupo.

Montaria aos lobos-Nas circum-

visinbauças de Mondim de Basto houve

nos dias 10 e 11 do atual mez uma mon-

taria aos lobos, cujo resultado foi em ex-

tremo lisonjeiro, pois que foram mortos 6

d'estes ferozes animaes.

dor.

Um dos Iumínares do Sacro Colegio

é o cardeal Scliiaflino, cuja carreira foi

muito rapida.

Quando o Vaticano _creou a Aurora,

folha que lhe devia servir de orgão, foi

ele nomeado dirétor pelo Papa. U jornal,

porém, teve pouco exito e morreu logo

ao nascer.

Leão Xlll, para consolar Schialliiio

dos seus desgostos, comojorualista, doou-

llle a purpura cardinalieia.

Vila Nueva y Galli'u, 1; Campronou, 1;

e Rajadell, 1.-Tolal, 33.

Uperarios sem trabalho:

Industria de algolões, 12:009 tece-

lões; fabricação de scdas. 690gcarpintei-

ros, 800; estampadores, 1:100; curtido-

res, 490; sapateiros, 1:200; typografos,

200; pintores, 40; e fabricantes de bo-

tões, 30.

Total, 16:370.

Alexandre d'Oldemburgo. - Eis

   

       

sobre elle tomada sem api-Oração supe- já autorisadas a receber pelo Cod. de

rior (Cod. Adm. de 78, art. 106 n.° 4 e 1878: estão apenas melhor divididos e

169), e podendo ser ainda, depois d'isso, classificados, e mais bem regulados o seu

suspensa ou revogada pelos meios con- lançamento. cobrança e fiscalisação.

teuciosos (God. Adm. de 78, artt. 107 e No laiiçimento de impostos, como

169), é preciso dar tempo á junta geral eles só veem a ser cobrados na plena ví-

ou á sua comissão executiva para se in- gencia do novo Cid. Adm.. não podem

formar, discuiiI-ae resolver sobre ela,eau as camaras muuieipaes e juntas de paro-

tribuiial administrativo para julgar quaes- quia deixar de ter muito em vista as suas

quer reclamações' que 00mm Bla houver disp05ições, tanto mais que elas, sobre

(Cod. Adm. de 78, art. 243 ii." 1.“, e isto, são, em grande parte, interpretati-

iiovo God. Adm. art. 288 n.° 1.°), antes vas das correspondentes no Cod. atual.

  

   

   

alguns dados biograficos do duque Ale-

xandre d'tlldemburgo, candidato escolhi-

do pelo czar para ocupar o throno da

 

Não é possivel deixar-se em silencio

o cardeal Bonahuste.

 

  

do começo do ano civil de 1,887, em que

ele deve vigorar, sob pena de se tolher

a administração muuieipal ou paroquial

  

O maximo da percentagem adicional ás

contribuições dirétas, ou á pauta do es-

tado, que ás corporações administrativas
atacar. rir 5 mi e_é» 9

A corte do Vaticano.-Eis alguns

apontamentos acerca da constituição e

dos princípaes personagens que formam

a corte do actual pontífice.

Us membros da curia que ocupam

as primeiras posições são o decano do

Sacro Colegio, o perfeito da Propaganda

Fide, o secretario de estado, o camerlen-

go e o cardeal vigarío.

0 decano do Sacra Colegio

O decano do Sacro Colegio é o car-

deal Sacoui, que fez a sua carreira nas

nuncíaturas de Turim, Florença, Munich

e Paris, d'onde foi chamado depois dos

acontecimentos de 1859-60.

O cardeal Saconi não é um sabio de

primeira ordem, mas até ainda ha pouco

eram os seus conselhos muito atendidos,

embora não fosse senão por causa dasua

grande experiencia.

E' o cardeal mais remunerado, pois

recebe de 12 contos por auuo.

0 camerlengo

Em Sede nocaute é o cardeal camer-

lengo quem empnnba as redeas do go-

verno. Era este e cargo queexercia Leão

XIII quando Pio IX morreu.

O actual titular é o cardeal Oreglia,

genovez, que foi nuncio em Lisboa.Cou-

sa curiosa: Oreglia foi adversarío ferre-

nbo da candidatura de Peci, no Conclave.

Depois combateu Leão Xlll nos pri-

meiros anos do seu pontificado.

Foi por isso que causou enorme as-

sombro a sua nomeação para camerlengo

o que e considerado como uma design i

ção para que seja o sucessor do Pap.:

 

Belem, como ajudante do chefe de servi- piomio conclave.

ço postal da mesma estação. lista nomeação e conszderada recantos aindrução

E' o que se pode chamar um santo,-

d'uma modestia rara, d'uma piedade fer-

vente e d'uma doçura evangelica. E' em

extremo humilde. Tinha direito a um ar-

cebiSpado das cercanías de Roma, mas

renunciou a ele, protestando que não se-

ria capaz de administrar uma grande dio-

cese.

A folha que publicou estes curio-

sos apontamentos diz que os cardeaes

romanos se acham divididos em dois cam-

pos, dominados por influencias contra-

rias. Agera inclina-se o Papa para o par-

tido dos jesuítas.

E' um sintoma diesta simpatia publi-

ca o passeiar Leão XIII, diariamente, ha

algum tempo a esta parte, acompanhado

por alguns dos cardeaes que pertenceram

á ordem dos filhos de Loiola.

0 imperador Guilherme em Stras-

bourg-Foi no dia 10 ás tres horas da

tarde que o imperador da Allemanha fez

a sua entrada em Strasbourg, ao som do

repicar de todos os sinos.

O imperador ia acompanhado pela

imperatriz, pelo principe imperial, prin-

cipe Luíz da Baviera e grão-duque de

Baden. Tinha sido recebido na estação

do caminho de ferro pelo rei de Save. ,

grão-duque de Hesse, generaes. a por l

uma guarda de honra composta do '3011- l

tingentes de tropas não pru-si-inas. que

desfilou pelo largo da estação, ein frente. j

do soberano alt-mão, n qual se dirigiul

Bulgaria.

O duque Alexandre d'OIdemburgo

tem 42 anos d'idade. Estudou na Acade-

mia militar de S. Petersburgo, alcançando

ein pouco o posto de oficial da guarda

imperial. Tomou parte nas campanhas do

exercito russo, na Asia central, no Cau-

caso e na Turquía, obtendo pela sua bra-

vura militar a cruz de S. Jorge. O czar

Alexandre Ill, quando subiu ao trono,

nomeou-o seu oficial de campo, confian-

do-lhe em seguida o comando em chefe

da guarda imperial. O duque Alexandre

casou, em 1868, com a princeza Euge-

ina, filha do falecido duque de Leuchten-

bergeda grã-duqueza Maria. Possue uma

grande fortuna e herdou pela morte de

seu pac o morgadio de seu irmão mais

   

 

  

   

  

   

   

  

    

(Cod. Adm. de 378, artigos 68 e 176, e

Novo Cod. Adm. artigos 72 e 20:3).

Este orçamento, como é destinado a

autorisar a cobrança e aplicação, duran-

te o futuro ano civil, de toda a receita

municipal ou paroquial (Cod. Adm. de

78, artigo 63 1.°, e Novo Cod. Adm.

artigo 64, 1."), deve compor-sede duas

é, (fora avante, permitido velar, será

anualmente lixado por lei (Novo Cod.

Adm., art.os 59 1.°, 134, 138 ã 1.° e

199 § 3.°). Como porém de certo as cór-

tes não fixam este ano essa percentagem

a tempo de poderem ser votados os ím-

postos muuieipaes ou paroquiaes na épo-

ci regular, considera-se autorisada a per-

partes: a 1.a comprehenderá o calculo de contagem votada no corrente ano (Novo

toda a receita ordinaria e extraordinaria Cod. Adm. art. 134 § 1.“, 138.° 6.“, e

que se presuma arrecadar durante todo o 199 § 3.°); notando que no corrente ano

ano civil; a 2.° compreheuderá a descri- já não podem ser aumentadas as percen-

ção de todas as despezas que, durante tagens, nem as pautas dos impostos indi-

todoesse ano, devem fazer-se para ocor- rétos que estavam em vigor á data da

rer aos encargos e necessidades da admi- publicação do novo Cod. Adm., como ele

nistração municipal ou paroquial (Cod. dispõe noart. 409.

Adm. de 78, artigos' 62, 129 e 176, e O â unico do art. 115 e o 1.° do

no concelho, como perigosamente dizia

o art. 123 do Cod. Adm. atual. A cota

lançada sobre os generos não sujeitos ao

real d'agua não pote exceder a 25 por

cento do preço corrente de cada genero

no mercado do concelho (Novo Cod Adm.,

art. 138g 43'). O imposto municipal iu-

díréto não é exigível dos generos em

transito, exportados do concelho, ou ven-

didos para revenda (cít. art. § 5.°).

A' junta de paroquia não é ainda por

emquauto permitidolançar a contribuição

de trabalho a que se refere o art. 200 do

novo Cod. Adm., porque isso é uma no-

va e importantíssima atribuição, que, nos

termos do art. 407 do mesmo Cod., só é

concedida ás juntas eleitas em conformi-

dade das suas atribuições. Poderá ser

lançada no ano futuro, e entrará em or-

çamento suplementar.

As irmandades e confrarías podem

ser coletadas ainda nos termos do art.

172 § 2.°, e portanto sem dependencia

da audiencia das irmandades e confrarías

interessadas e da autorisação do gover-

nador civil, exigidas pelo art. 201 do No-

vo Cod. Convém porém observar que no

futuro ano já o produto d'essa coleta não

póde ser aplicado a despezas que não se-

jam da fabrica da egreja paroquial. E é

justo atender já a que o lançamento d'es-

sa coleta não prejudique as despezas obri-

gatorias das corporações coletadas.

Na parte da despeza, o orçamento

deverá conter dois titulos-um que com-

preenda a obrigatoria, e outro a faculta-

tiva. O titulo 1.°, Despeza obrigatorio,

dividir-se-á em tantos capitulos quantas

forem as diversas classes de despezas enu-

merados no art. 62 ou no art. 202 § 1.°

do novo Cod.Adm. 0 título 2.° Despesa

facultativa, dividir-se-ha tambem em tan-

tos capitulos quantas forem as verbas

destinadas aos diversos ramos de admi-

nistração que forem contemplados no or-

çamento. Cada capítulo deve conter, em

artigos separados, quanto seja praticavel,

a parte da verba destinada ao pessoal, e

a destinada ao material, com a individua-

ção necessaria para se apreciarem os di-

ferentes elementos em que seja suscétí-

vel de decompor-se a verba total (Novo

Cod. Adm., art. 67, 149 e 208). Quan-

do não possa considerar-se ainda como

vigente esta prescrição legal, tome-se cu-

mo recomendação atendivel.

Na despeza obrigatoria dos orçamen-

tos municipaes deixarão de vír incluidas:

1.° a quota para a engenheria distrital,

visto que foi extinta esta repartição, é'as

suas despezas passaram já a ser custea-

das pelo governo, nos termos do art. 423

do novo Cod. Adm., do Dec. de 24 de

julho ultimo, art. 82, e da Port. de 5 de

agosto; 2.° a quota para as despezas dis-

tritaes, visto não estar incluida no § 1.°

do art. 141 do novo Cod.; 3.° as despe-

zas com casa e mobdia di repartição de

fazenda ou qualquer outra que não seja

da propria camara, tribunal de justiça,

conservatoria, ou administração do con-

celho. E terão de vir incluidas as seguin-

tes verbas novas: 1.° Para sustentação e

administração dos expostos e creanças

desvalidas e abandonadas até á idado de '

7 anos (art. 141 1.° n.° 30); 2.° para

construção ou reparação ou simples cou-

servação dos tribuuaes de justiça de 1.a

instancia, que tenham a sua séde no con-

celho, seja ou não a sua jurisdição cir-

eumscrita á área do municipio; 3.° para

renda da casa e mobília da conservato-

ria, se o concelho for séde de comarca

ou de julgado onde aja essa repartição,

e quando nos paços do concelho não aja

acomodação conveniente (art. 141 1.°

n.° 12°); 4.° para aposentadOria dos ma-

gistrados administrativos em diligeucia

extraordinaria (art. 141 1.° n.° 15);

5.° para saneamento da povoação e esgo-

to de quaesquer pantanos ou fócos de in-

salubridade (art. 141 É' 1.° n.° 29); 6.°

para ordenados do juiz municipal, respe-

tívo sub-delegado e expediente do tribu-

nal, avendo no concelho julgado muni-

pal (Dec. de 29 de julho de 1886, art.

17); 7.° para pagamento da quota que

for distribuída pelo governador civil, ou-

vido o tribunal administrativo, para a des-

peza com os tribunaes administrativos

(Cod. Adm., art. 422 3.°); 8.° pa a

manutenção do corpo de policia muníci-

pal, se tiver sido estabelecido (art.178

§ 2°); 9.“ para pagamento de gratifica-

ções, ajudas de custo, e subsídios de mar-

cha ao pessoal tecnico de obras publi-

cas (Dec. de 24 de julho de 1886, art.

83 § unico).

Na despeza obrigatoria dos orçamen-

tos paroquiaes deixará. de vir incluida

verba para estabelecimento de cemiterios

na capital do concelho, pois que essa des-

peza passou para as camaras muuieipaes

(novo Cod. Adm. art. 118 n.° 13),fican-

do apenas resalvados á junta de paroquia

os direitos aos que tiver já construido

(novo Cod. Adm. art. 192 n.° 10). E te-

rão de vir incluidas as seguintes verbas

novas:-1.° a despeza de construção da

igreja paroquial (novo Cod. Adm. art.

202 § 1.° n.° 1), se for precisa; 2.' a

despeza com a condução para os cemite-

rios dos cadaveres encontrados em quaes-

quer logares, bem como os das pessoas

pobres cujos parentes não possam satis-

fazel-a, e não havendo misericordia ou

novo Cod. Adm. artt. 63, 142 § unico,

e 203).

O calculo ou avaliação da receita pa-

ra o orçamento anual varia segundoana-

tureza dos rendimentos. Quanto aos ren-

dimentos certos, ou de natureza pouco

variavel, essa avaliação poderá ser feita

pela importancia da receita efetiva do ul-

timo ano civil. Em relação, porém, aos

rendimentos que, por sua natureza mui-

to variavel, não possam ser computados

aproximadamente pela receita efetiva d'um

só ano, como por exemplo o das multas

e o_ das dividas ativas, essa avaliação tem

de fazer-se pelo calculo de termo me'dio

j do produto liquido dos tres anos anterio-

res (Novo Cod. Adm. artigo 65; Reg.

velho, o duque Nicolau, tendo de renun-

ciar á SUCeSSãO por causa do seu casamen-

to morganatico com a' condessa María de

Ostersbourg, filha de Bulangel.

Maneira engenhoso de passar con-

trabando.-Um jornal hespanhol refere

o seguinte caso, que se passou ba pouco

em Valencia:

.Alta noi'a_ . r new-o de S. Martin re-

cebia uni azia' _ a a' ministrar o Sa-

gz ido. Vaio.) J. l”" 'Ohm mulher que

acl.: isa trt tlrltC'tlU :Ii Mis. 0 sacerdote

lJVttliOLl e: il _t leito. "w imeiitou-sem to-

llli-llidu u \',ise rom a .t grs/“s it'orniais,'|

entrou no trem que o Caption. . 'e

para lÍwtñít ll). n:- riêiunda.

  

 

depois ao pilicio nl» aiUt'. o priu- hífen:: nani-n estava deitada ni .i Geral da Contabilidade publica de 31 de
c¡pe ;1.3 tt .1,._›s,;r~.t,, !uma reini l., qn.: penizo as pediu e agosto de 1881, artigo 23). Regra esta

iu.: naum nas llt< ruas :is assoua- ¡dusw os inn .is Í-.lCiÊííiir'lllíiâ para - que não po'de preterir-se, sem perigo de,
,,_, digg', .' ter.. ;wmv ct :alu- l ter em pa. lt a sua i'ttñsclt'tfi'la. falhando a receita calculada, haver dejfcit

“O, .m i x ' _ ¡r-erluti ao. -v e (leu-.lie acomuii nas contas finaes, e passarem para o ano
< ,mp-u, ..algm filllfleullllf'fl- ' reinar; to» para -ta-a. seguinte dividas passivas dificeis de sol-

':;. tinham toiiialol No da. :inte soube que, sem dar ver. Calcular mal _a receita,oufantasial-a

 

art. 172 do Cod. atual compreendem só

os rendimentos sobre que não incidem

as contribuições mencionadas no corpo

do art., e não os que por lei especial cs-

tão isentos de todo e qualquer imposto

ou dedução, como por exemplo os juros

dos titulos da dívida publica (Lei de 10

de maio de 1879), os vencimentos dos

militares em ativo serviço (Novo Cod.

Adm., art. 133 n.° 2.°), as congruas pa-

roquiaes (Lei de 20 de junho de 1839,

art. 13), etc. A percentagem adicional

deve ser a niesma para todas as contri-

buições dirétas (Novo Cod. Adm., art.

59 § 3.°, 134 2.u e 199 § 3.°). Se fór

com destino especial para a instrução

primaria, póde recair tambem sobre deci-

ma de juros, nos termos do unico do

art. 11 da Lei de 11 de junho de 1880,

que, Por ser especial, não foi revogada.

Os impostos indiretos só podem re-

cair sobre os generos vendidos no conce-

Ilio para consumo (Novo Cod. Adm., art.

corporação de beneücencia com obrigação

de a fazer (novo Cod. Adm. a'rt. 202 §

1.° n.“ 10); 3.° a despeza de construção,

reparação, conservação e limpeza dos ca-

minhos vicinaes (novo God. Adm. art.

202 1.° n.° 15), que são os do uso ex-

clusivo da paroquia, e que não estiverem

classificados como estradas muuieipaes

(novo Cod. Adm. art. 191 n.° 8).

Nas despezas facultativas dos orça-

mentos paroquiaes poderão ser incluídas,

alem das que permitia o Cod. Adm. de

78, as seguintes:-1.° despeza com plan- ..

taçãoe corte de matas e arvoredos da pa-

roquia (novo Cod. Adm. art. 191o.“ 16);

21° despeza com arroteamento e semen-

tetra de terrenos paroquiaesincultosees-

goto de pantanos existentes em terrenos

da paroquia (novo Cod. Adm. art. 191

n.° 17); despeza com fundação de insti-

tutos de utilidade para a paroquia, e sua.

Nas despezas facultativas dos orça.

138), e não sobre todos os consumidos mentos muuieipaes poderão ser incluidas,

i

dotação (novo Col. Adm. art. 192 n.°9). '“

l

l
l
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L _j _gpor conta do municipio (artigo 118 u.°

f
|

:jlém das que permitia o Cod, Adm. de

13, as seguintes:

1.“ Pensões aos bombeiros que se

.impossibilitarem de trabalhar por desas-

tre Sofrido no serviço dos incendios (arti-

_go 117 u.° 22 ; 2.° Arroteamento e se-

menteira de terrenos municipaes incultos,

e esgoto de pantanos existentes em ter-

renos do concelho (artigo 117 u.° 27);

3.° Estabelecimentos de banhos publi-

cos e de aguas medicinaes (artigo 118

n.“ 21); 4.“ Estabelecimento de açougues

26); 5.° Creação de partidos para agro-

I nomos (artigo 118 u.° 7.°); 6.° Publica-

l_ ção pela imprensa dos orçamentos muni-

cipaes (artigo 145).

Tanto na parte da receita como na

da despeza, continuará o orçamento mu-

, nicipal a ter duas contas diversas, em co-

' lonas separadas-_a conta geral do mn-

nicipio, e a conta da viação municipal,

conforme o modelo u.° 8 anexo ao Reg.

.de contabilidade municipal aprovado pe-

la Junta Geral em 15 de maio de 1881.

Sobre a dotação das estradas de 3.a

ordem, observa-se ainda o disposto no

artigo 6.° d'esse Reg., e as leis e resolu-

ções ahi citadas.

0 orçamento será em todo o caso or-

ganisado de forma que a despeza votada

não seja excedente á receita regularmen-

te calculada (Cod. de 78, artigo 64;-

Novo Codigo artigo 66), e isto em cada

uma das contas-a do ' municipio e a da

viação, que devem ser equilibradas em

separado.

' Não vigora ainda a disposição do ar-

tigo 119 do novo Cod. que exige a con-

t ' sulla prévia dos quarenta maiores con

tribuintes da contribuição predial sobre

' os orçamentos municipaes.

Apesar de vigorar ainda o artigo 130

do Cod. Adm. de 78, é de tbda a vanta-

ge n interpretal-o de harmonia comoque

se acha oje preceituado nos artigos 143

e 203 do Novo Cod. O orçamento, de-

pois de proposto e aprovado pela cama-

ra ou pela junta, estara exposto ao pu-

blico por dez dias, o que será anuncia-

do_ por editaes afixados nos logares do

estilo, com antecipação, pelo menos, de

3 dias. Durante esse praso, podem os

eleitores do concelho, singular ou coló-

tivamente, reclamar ácerca d'ele perante

a propria corporação que_ o organisou, a

qual, findo o praso, decidirá essas recla-

mações como entender de justiça, apro-

vando definitivamente o orçamento, e o

remetera em triplicado,com os documen-

tos exigidos pelo artigo 7.°do citado Reg.

de contabilidade municipal, á Junta Ge-

ral ou á sua comissão executiva, até ao

1.° de novembro, nos termos dos artigos

130 e 176 do Cod. Adm. de 78, ainda

vigente n'esta parte.

Perante esta comissão podem tam-

bem apresentar-se reclamações contra o

orçamento, ou renovar-se aquelas a que

a camara ou a junta não atendeu. E fi-

ca ainda salvo o direito de reclamação pa-

ra o conselho de distrito (Cod. Adm. de

78, artigos 107, 169 e 243, u.° 1.°) ou

para o tribunal administrativo, se a esse

tempo já estiver constituido (Novo Cod.

"-dm. ::.igos 113, 122, 203 e 288 n.°

1. .

,Aveiro 15 de setembro de 1886.

. A Comissão Distrital

Jose' Maria Barbosa de Magalhães.

Elias Fernandes Pereira.

Jose' Xavier Cerveira e Souza.

___._____

OS VINHOS PORTUGUEZES

EM FRANÇA

(Conclusão)

Vejo com grande prazer que os nos-

sos vinhos vão penetrando pouco e pou-

co em varios pontos da França, e que

em Cette, no Havre, em Rouen, se téem

feito transações de importancia relativa-

mente consideravel. Em Paris ser-nos-ha

.alvez mais dificil penetrar, em virtude

da indole tradicionalmente rude dos en-

tiepositores de Bercy. O paladar do mer-

cado é tambem muito diferente do de

Bordeus, e exigiria uma exportação espe-

cial. O que ali convém são vinhos de

consideravel extrato seco, podendo supor-

tar os batismos despiedosos com que ali

se transforma uma barrica de vinho puro

n'em tonel de agua córada.

A Hespanha e a Italia são por em-

qua'nto os unicos freguezes estrangeiros

d'esse enorme reservatorio, que só por

si bastaria a absorver toda a nossa co-

lheita. Mais cedo ou mais tarde, aten-

dendo sobretudo ao desenvolvimento que

a cultura da vinha está tomando entre

nos, muito convirá que tentamos séria

mente marcar o nosso lugar n'aquele

imenso mercado. Até agora, porem, os

nossos esforços não técm sido coroados

de grande exito, porque tambem não fo-

ram empreendidas nem com inteligencia

'nem com vigor.

O sistema de consignações foi o nn¡-

,co que se ensaiou, e este, segundo as_in-

formações que tenho colhido, é perigo-

“ sissimo. As despezas geraes, taes como

direitos, armazenagens, carretos, etc.,

aparecem sempre nas contas de venda,

a tal ponto exageradas, que, a final, de-

pois de realisadas as operações, ainda os

vendedores ficam a dever aos consigna-

tariosf Na sua resposta ao questionario

sobre vinhos, o meu esclarecido colega*

de Paris sugeriu a ideia da organisação

de uma poderosa companhia, tendo agen-

tes seus n'aqnela cidade para a venda

diréta. Em Portugal, porém, facilmente

se encontram os mil contos necessarios

para a exploração de minas que ordina-

riamente contéem morto menos mineral

do que ilusões-mas para uma empreza

como esta, de alcance larguissimo e de

prosperidade quasi certa, é inutil procu-

ral-os.

Uma região existe em França, onde

me parece que os nossos vinhos encon-

trariam tambem saida vantajosa. Retiro-

mc aos departamentos da Cute d'Or (an-

tiga Borgonha) e de Saóne-et-Loire. Sei,

sem poder fornecer dados estatrstrcos exa-

tos, que esta região outr'ora florescentis-

sima e célebre pelos seus preciosos vi-

nhos, luta tambem como o Bordelais con-

, “tra as vicissitudes resultantes do filoxera,

do mildiu e de outros inimigos da vinha,

vendo-se constrangida egualmente a re-

, correr á importação de vinhos hespanhoos
?J , -

e sobretudo dos italianos, o que se ex-

plica naturalmente pela visinhança e fa-

cilidade de comunicações. Um agente ho-

nesto e babil facilmente crearia em Dijon,

em Beauuc ou em Macon relações sufi-

cientes para indenisar quem lá o envias-

se das pequenas despezas de tal viagem.

Escusado será insistir sobre as van-

tagens do alargamento da nossa zona de

Operações. Bordeus é sem duvida um

ótimo freguez, mas a nossa produção vao

n'um crescendo tal, que dentro em breve

precisará de procurar novos mercados.

Os de consumo diréto estar-nos-hão fe-

chados, emquanto não erearmos marcas

representativas de qualidades definidas,

para acreditar as quaes ainda nos será

depois necessario lutar com a velha re-

putação e prestígio das marcas francezas,

conhecidas em todo o mundo. Além d'is-

to, é necessario confessar que, apesar

dos progressos imensos feitos ha alguns

anos a esta parto pela nossa vintcultura,

ainda não estamos habilitados suficiente-

mente para essa guerra estrangeira, e

que ainda temos diante de nós, antes de

tentar o lance, longos anos de guerra ci-

vil contra a rotina, a incredulidadc, a

ignorancia e a teimosia. Por isso, com-

quanto não devemos perder de vista esse

ideal longínquo, esse desideratum para o

qual devemos tender com os mais persis-

tentes esforços, e que um dia nos dará a

recompensa que o futuro reserva sempre

aos que trabalham e progridem -procu-

remos aproveitar do melhor modo possi-

vel as vantagens mais modestas, mas ain-

da assim muito apreciaveis, que o pre-

sente nos oferece, e que teem sobre as

outras a superioridade incontostavel-

consignada mesmo n'um proloquio popu-

lar-das cousas ao alcance da mão sobre

as que voam ao longe. Tiremos, pois, o

melhor partido da situação que soubemos

crear, e já que a França nos está envian-

do em troca do sangue das nossas vinhas

o seu ouro, que é tambem sangue rico e

fecundaute, abramos novos e novos ca-

naes por onde se efetue essa transfusão

recíproca que leva a vida aos dois paizes.

D'esta forma a rubra corrente que nos

enviamos, em vez de correr o risco de

trasbordar esterilmeute de um leito de-

masiado augusto para lhe dar vasante, e

onde, como já se observou este ano, a

aglomeração da sua massa póde causar

lamentaveis embaraços, circulará livre-

mente por toda a parte, levando aos or-

gãos depauperados d'esta corpo ontr'ora

robusto e renovo salvador da sua exube-

rante riqueza.

No meu distrito consular posso tam-

bem verificar em ponto mais pequeno

esse sistema pur ass1m dizer de descen-

tralisação. A Libourne, a La Bochele e

a Bayona tem vindo navios carregados

de vinho portuguez. Escreve-me o vice-

consul de Limoges que os nossos vinhos

téem tambem encontrado lisongeiro aco-

lhimento n'aquele mercado, e que ainda

obteriam melhor, se para ali fossem ex-

pedidos diretamente em vez de passarem

pela mão do comercio de Bordeus e de

Cette. Para esse fim muito conveniente

seria que se organisasse n'aquela cidade

uma agencia de representação direta, que,

mediante a comissão usual, promOvesse

a colocação dos nossos produtos. Ofere-

ce-se aquele mesmo funcionario para re-

ceber na residencia vice-consular amos-

tras de vinhos portuguezes que ele sub-

meteria ã apreciação de negociantes de

Limoges, o que daria aso muitas vozes a

ofertas vantajosas.

Limoges importa uma média de

1502000 a 2002000 hectolitros por ano.

Ve-se por estes algarismos que ha mar-

gem nieste mercado para operações de

uma certa importancia.

Chama o mesmo vice-consul a aten-

ção do comercio portuguez para outro

ramo de industria.

Faz-se em Limoges um consumo

abundante de rolhas de cortiça, podendo

calcular-sc todos os anos pela fórma se-

gninte:

1.6002000 rolhas para licoristas de

16 a 20 fr. por 0¡00.

6002000 rolhas para limonadeiras de

7,50 a '20 fr. por 0100.

600:000 rolhas para cervejeiros de

4 a 6 fr. por 0j00.

E 2.0002000 de rolhas de 11 a 25

fr. por 0100 para as casas de cognac es

tabelecidas nos departamentos visinhos.

Facil será á vista d'estes preços apre-

ciar as probabilidades de lucro que tal

comercio oferece. Como se vê pela nota

junta. a nossa exportação de cortiça para

este porto subiu em 1885 a 1832029

kiiogramas.

Um grande desenvolvimento se ob-

serva tambem na exportação de conserva

de sardinhas, que atingiu 1.108z'i38 ki-

logramas.

Para concluir este já longo relatorio,

tenho a honra de chamar a atenção de

v. ex.a para uma comunicação que acabo

de receber da sociedade filomatica de

Bordeus, corporação importantíssima a

cuja iniciativa se deveu a magnifica ex-

posição de 1882 e em cujo seio se con-

tam as primeiras nolabilidades do comer-

cio d,esta cidade.

Informa-me a sociedade filomatica de

que está organisando um congresso in-

ternacional, tendo por objeto o ensino

technico, comercial e indgstrial, e cuja

abertura deve ter lugar a 20 de setembro

proximo.

Na sua atenciosa carta pede-me o

presidente da referida sociedade que ob-

tenha do governo portuguez acolhimento

favoravel para os assuntos que seguem:

Que o governo se digno dar toda a

publicidade necessaria ao projeto do con-

grosso;

Que, por meu intermedio, lhe desi-

gne quaes as pessoas a quem deverão ser

enviados convites;

Que o governo lhe faça a honra de

nomear um ou mais delegados seus, en-

carregados de seguir os trabalhos do con-

gresso. ,

Conhecendo o caráter de utilidade e

de esmero que a sociedade filomatica cos-

tuma imprimir em todos os seus empre-

endimentos, transmito a v. ex.a o teor da

comunicação referida, tomando a liberda-

de de a apoiar com a minha humilissima

recomendação.

  

  

  

 

  

 

   

         

  

  

   

   

  

Conjuntamente tenho a honra de en- aos 22 de maio de 1886. - O consul,

viar a v. ex.“ dez convites e dez progra- '

mas do congresso projetado, promtifican-

do-me a dar a todas as pessoas a quem

este assunto interesse os esclarecimentos

suplementares que quizcrem pedir-me ofi-

cial ou particularmente.

Deus guarde av. ex.' Bordeus, 15

de maio de 1886.-Ill.m° e ex.“ sr. con-

selheiro Henrique de Barros Gomes, m1-

DlSlTO dos negocios estrangeiros-Jayme

de Seguzer.

"ola da exportação de Portugal para

Bordeus em 1885

Carnes sal-

gadas . . .

Conservas em

latas . . . .

Peles de ca-

brito . . . .

Peles de ou-

tras quali-

dades . . .

Lãs (desper-

dícios) . ..

Cera em bru-

10 . . . . . .

Arenquessal-

gados. . . .

Peixest mar

frescos.. .

Idem,de fumo

Sardinhas em

azeite . . .

Outros peixes

idem. . . .

Ostras fres-

cas de crea- -

_çao.....

Aveia.....

Farinha de

Fermento.

Arroz em

grãos . . .

Batatas . . . .

Legumes sê-

cos . . . . .

Castanhas. .

Laranjas. . .

Fruta fresca.

Figos secos.

Avelãs . . . .

Azeitonas . .

Arachides . .

Linhaça. . . .

Sementes.. .

Xaropes e

doces . . ..

Fructa e m

co n s erva

de doce. .

Cacau. . . . .

Café . . . . . .

Chá . . . . . .

Azeite. . . . .

Caoutchonc .

Raizes de al-

caçuz. . . .

Outros frutos

Cortiça . . . .

Sumagre . . .

Legumes ver-

des. . . . .

Legumes sal-

gados . . .

Farelo.. . . .

Madeiras...

Artigos do

ferro . . . .

Sarro de vi-

nho . . . .

Borras de vi-

nho . . . .

Produtos de-

rivados de

alcatrão da

bulha . . .

Chocolate. ..

Charutos

Cigarros . . .

Vinhos ordi-

narios, em

cascos. . .

Vinhos ordi-

. navios, em

garrafas .

Vinhos lico-

rosos, em

cascos. . .

Vinhos lico-

rosos, em

garrafas..

Vinagre em

cascos. . .

Kilogramas

Quintaes

Kilogramas

Litros

Rhum. . . . . Lit. alcool puro

Aguardente .

Espíritos. . .

Licores. . . .

Grés. . . . . .

Faiança. .

G a r r a fa s

cheias . ..

Sacos de juta

Caixasdecar-

tão . . . . .

Papel . . . . .

Livros e m

lingua es-

trangeira .

Livrosemlin-

gua fran-

ceza.. . . .

O u ri v esaria

de prata.

Chapas de fer-

ro fundido

Peças de fer-

ro separa-

das. . . . .

Peças de co-

bre, idem.

Artigos do-

mesticos .

Obra de co-

bre . . . . .

Moveis . . . .

Obra de ma-

deira. . . ..

Pianos . . . ..

Obra de ces-

teiro. . . .

Obra decaou-

tcbouc. . .

Cortiça e m

obra . . . .

Flores artifi-

ciaes. . . .

Dinheiro em

moeda.. .

Litros

Kilogram as

Gramas

Kilogramas

Peça

Kilogramas

Gramas

519

71

390

911

3:027

222613

100

9:387

25:777

1.108:438

12815

1:500

52898

!r

19

902507

212175

10

82081

1:965

52265

15

131

332665

162509

6:518

48

73

189:678

28:693

q
d

62807

2702316

483z029

102

C

122728

31

32:37:894

372500

132680

552z897

693152868

3:170

12370

15

11:283

62501

684

10

62

5:636

12800

506

1552893

Consulado de Portugal em Bordeus,

.fm/mc de Sequier.
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Lisboa, 20 de setembro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Pasmaccira e mais pasmaceira. De

interesse, nada. quuanto durarem as

ferias não ha em que se debicar. Está

tudo no campo c nas praias,e por couse-

guinte não a assunto. Depois teremos tal-

vez materia de mais.

pela imaginação, cujo libelo foi recomen-

dado ao engenho farisaico de uma tropa

réles, de tartufos codieiros. seus óspedes

Ordinarios, que o desacreditam por toda

a parte.

Depois tentaram excluil-o da missa

de sua capela, d'eles, sendo ali provoca-

do muitas vezes pela sua gente, e manda-

do pôr fóra; mas como não conseguisscm

isto, suspenderam esta missa, á qual o

povo tinha direito, segundo consta, em

virtude de um legado havido para esse fim.

Mais tarde, provocaram-n'o e amea-

çaram-n'o de morte se tornasse a passar

mos como taes, não se consinta que taes se o u.° 16, da 2.' série, contendo o se-

carrascos continuem a vexar a sociedade, guinte sumario:

escarnecendo assim a nossa legislação; Seçãode bordados.-Tres lindissimos

atirem-se ao mont-uro e apliquem-se-lhes bordados-recortes modelos iiovos para bor-

as penas correspondentes aos seus delitos, dar a branco (ponto cheio); bonito recor-

que, depois a imprensa periodica não terá te para guarnecer cobertas ou tapetes bor-

como agora tantas ocasiões de narrar dados pelo mesmo sistema (queremos re-

crlmes. ferir-nos a umas cobertas feitas com pe-

- Continua o calor, e não obstante quenos pedaços de pane de diferentes co-

aver ontem e ante-ontem ameaços de chu- res sobrepostas e guarnecidas a ponto de

va por estes srtios, não tornou a chover casear etc); monograma bordado a capri-

desde o dia 9 de junho, vae para quatro cho; borboleta para o mesmo fim; «Ma-

mezes. ria› para cantos de lenços bordado a

  

- Os nossos vinhos por aqui atingi- branco; este nome pode ser substituido

   

diante d'eles,sujeitando-se por fim a per-

jurar em favor de um creado, que tinha

feito esta e outras ameaças, em caminho

publico, onde o eSperára, e para o que

_Ouvi discutir sobre a resolução da

ilustrada redação do Campeão em adotar

a ortografia sónica, (adotar em parte, pois

por ora só ern parte a vemos adotada,

ram ultimamente um preço relativamente por qualquere outro; lambrequim borda-

superior. Já se vendeu por 28250 reis o do a matiz e prata d”Argel sobre veludo

almude (medida de Tondela) e quem o escuro; tres guarnições bordadas a bran-

temjáonão querdar por menos de 25400. co para muitas aplicações; entremeio pa-

 

   

  

  

  

   

   

  
  

  

   

   

     

    

  

 

  

 

   

quando é certo que u'um e no mesmo ar-

tigo, correspondencia ou comunicado, ve-

mos sónica e não sónica; o que nada ad-

mira, sabendo-se que a coisa vai in prin-

cipio) e ouvi uns apoiando, outros repro-

vando. Emlim cada um come do que gos-

ta, se o tem, ou lh'o dào. Governo-se cada

um conforme quizer e poder, e deixe lá

aos outros fazerem o mesmo. Que a coisa

deve ter dente de coelho, não tem que

duvidar-se; por exemplo: em Traz-os-Mon-

tes ouvi eu, na passada primavera, dizer

[ano, tampo e tempo, em logar de feno,

tempo e tampa: no Minho, oranco, berde,

cabala e porn, etc., em logar de branco,

verde, cavalo e pão; em partes da Beira,

vinégre e age'le, em vez de vinagre e azei-

te. Cá, em Lisboa, ouve-se tudo isto e

muito mais, porque a pronuncia aqui é

um mistiforio de seiscentos diabos, e creio

mesmo que em parte nenhuma de Portu-

gal é mais mesclada e disparatada do que

aqui. Pode dizer-se ser a mais bem aca-

bada babel; isto, apesar da desmedida

presunção e amor proprio dos meus con-

terraneos, henza-os Deus! Escrevendo-se

sónicamente, creio bem que,se até agora

duas ou tres duzias de pessoas escreviam

bem, a pouco tardar,d'cssas mesmas nem

tres ou quatro saberão como tem de cs-

crever, para poder dizer-se, que escreve

sónicameute. Ou terão primeiramente de

dizer para onde e para quem escrevem.

Emlim, por outro lado, é bom, porque

escreva-se como escrever, sempre se cs-

creverá bem, senão para todos os que sa-

bem Ier, para aquelles a quem agradar; e

quando apanhado em flagrante, defender-

se-á dizendo: «escrevi para onde e para

quem escrevi, e não tenho que dar-lhe

satisfações.. Governo-se cada um confor-

me souber, porque, mais por um lado,

mais por outro, sempre se fará entender;

e, fazendo. está preenchido o lim. Con-

cordo rieniine descrepantc. Que diabo quer

dizer escrever-se-y-em vez de-i-“?

porque avemos de enipregar-ph-quan-

do temos o-f-°? a que diabo vem o os-

crever-se -h-depois de-r e t-? para

que dobrarem-se as letras, a não serem

o-r-e o-s-, etc., etc. '? Ainda bem

que foi o Campeão que rompeu a mar-

cha, porque figurando na sua redação Vi-

lhenas, Gomes e Magalhães, ninguem terá

a ousadia de dizer que peçam pOr igno-

rantes. Custar-ihes-á dissabores a propa-

ganda, mas lá lhes chegarão as compen-

sações. 1510. porém, fique aqui em :carc-

do, porque, do contrario, cair-me a ás

pernas alguma matilha de sabias elgmofo-

gicos e orthographicos, que m”as fará em

l'rangalhos, visto que não uzo das botas,

nem polainas das nossas tropas, e ncm

tenho escudos que opor aos golpes das

laminas das suas farruscas, nem cótas de

malha para me resguardar dos botes das

suas lanças.

- Vamos adiante. Foram com efeito

proibidas as taes rodas da fortuna em Be-

lem. Nem podia deixar de ser, aliás te-

riamos a escamoteação autorisada, fechan-

do-se os olhos á brincadeira.

-Está cm sena no teatro Chalet de

Belem O .llar e Guerra, que tem agrada-

do aos atiradores. Tambem em sena está

nas Variedades (ali) uma revista Berli-

ques e Bei-toques, que decerto não lerá a

sorte da Lisboa no Palco, no Chalet. De

mais a mais, no sabado, houve nas Va-

riedades cbinfrim, sendo necessario inter-

vir a policia e a autoridade,c per fóra da

porta os engravatados desordeiros, que

incomodavam o publico: quem não gosta

não vai lá, ou se lá está, sá¡ para a rua,

mas não faz disturbios, e deixa gos-ir

quem gosar quer.

- Dizem de Santarem, que tivera

um insulto apoplctico o sr. Aragão, te-

nente coronel reformado, mas que feliz-

mente passara sem deixar rasto.

- Em Cascaes tambem tem estado

incomodado o sr. Avelar, tenente coronel,

governador de um forte qualquer, da-

quela praça. Tambem vai em via de res-

tabelecimento. Felicito nm e outro pelas

suas melhoras, mesmo porque são dois

cavalheiros dignos e probos.

- Dizem-me de Cascaes: «parece

que estamos em Espanha, a ajuizarmos

pela aluvião de niños e madres, que aqui

se acham patinhando.

- Está a bater-nos, por estas 21110-

ras, á porta o 2.° aniversario da dissolu-

ção do regimento de lanceiros da rainha,

dissolução que, como é sabido, teve por

origem a tosse, espétorações e assobios na

presença, e mesmo nas bochechas do seu

comandante, ao 1° mez de comando! . . .

Coisas ó Bozat
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Lobão, 15 de sr'embro de 1886. l

Os fatos escardnlosos e ofensivos da

moral publica oc. :tidos n'estes ultimos

dias, em caza d; Antonio Ribeiro ,d'A-

brancbes Castelo til-anco, d'esta fregue-

zia, requ .TCU. ui'ginte intervenção dh au-

toridade a ir lniszratita do conceiht .

il' o can.: a familia d'esta caza em-

prega, á ?nos a esta parte, todos OS" meios

possrvcrs e imaginaveis, para expatrlar

um ser vizinho, deixando ver em todos

os core-los que emprega para esta tim,

que a cauzat do .-cus criminoso: ,i ocedi-

mentos e tão sc'meote, a prcsmg'o de

que est caza em boas relaçoes ítf. rosas

com uma pessoa da mesma caza. '1“

Primettattitnle elaboraram-.t 'i ;i-

belo difamatmio, inventando J'ir ue'

ele upper ter, nem sequer the j .tam ções, comi' A»

 

  

                            

    

 

  

 

' que razão não aparecem os que se dizem

fora acompanhado dos patrões, que, a

falta de outra gente, foram dados como

testemunhas do facto, apresentado em

juizo.

Como todas estas poucas vergonhas

não dessem o resultado, que esta raça in-

fame e maldita esperava, um dia,estando

o referido vizinho debruçado na guarda

de uma sua varanda, um óspede ordina-

rio da caza, um praticante de farmacia,

veio colocar-se á sua frente, de retvolver

empunhado,dcsafiando-o cá para baixo e

dizendo, que queria meter-lhe uma bala

na cabeça. Este crime foi provado em

juizo, confessado até pelo proprio réo, e

não obstante foi este absolvido sem cus-

tas nem selos do processo, pelo atual juiz

de direito diesta comarca, sr. João Maria

da Silva Medeiros! Isto diz quanto peza

a dignidade e bons costumes da familia

a que aludimos.

Agora, porém, malogradós estes en-

saios contra o vizinho, de quem não es-

peravam o tino e a coragem da resposta,

dada com o escarro do desprezo, e com a

paciencia de Job, sobem ao pelourinbo da

ignominia, e ahi, perneando em todos os

sentidos, em procura do mesmo alvo, in-

sultam e escarnecem a moral publica, a

qual gemihunda, como se fera sob pés dc

raça quadrupede, clama contra a justiça

da comarca e as autoridades d'esta terra.

N'estes ultimos dias, o feitor do dito

Antooio Ribeiro de Abranches Castelo

Branco-José Rodrigues Bartolo-o in-

tendente geral dos maiores descreditos da

casa (onde come á meza com seus amos)

tem vindo para a escoda principal d'esta,

e aqui, estando presentes os patrões eaté

as patrõas, depois de voltar as costas

para o visinho, sentado na sua varanda,

ou á sua porta, quieto e socegado, como

todos os demais que tambem se acham

sentados ás suas portas para gosarem o

fresco da noute, o indecoroso galego, cur-

vando-se então, sobre os joelhos, come-

ça de proposito e caso pensado, a. . .

ofender a decencia e a moral publica!

gosto, talvez, é certo, dos /idalgos que

lhe cncomendam o genero, ou lh'o acei--

tam obsequiosamente. A repetição d'es-

tes átos, em diferentes dias, requer sé-

ria intervenção da autoridade adminis-

trativa, que deve mandar policia preven-

tiva para aquele local.

bãse assim não acontecer, quer por

consii erz-chs 9 reraeminl-W .ie ij v

indecentes, put/cascos mesmo, quer por

outros motivos, taes provocações e ofen-

sas publicas e diretas a. . . c a toda a

visinhança, poderão ter um desenlace tra-

sico- '. . .
Mas não param aqur as enormrssrmas

poucas vergonhas dos ultimos dias. Emi-

lia Correia e Margarida Correia, tecedei-

ras e costureiras da casa, acompanhadas

de seu irmão, padre Bernardo Correia (o

vil espancador de sua irmã e madrinha

Anna Correia, de quem nos ocupamos

aqui ha pouco tempo ainda), e quejan-

dos frequentadores d'esta familia, ou an-

tes, do chá que ali dão, na sua despedida

d'esta grnte, uma d'estas noutcs, _ao pas

sarem pela porta do referido visinho, e

ouvindo tossir este, em sua propria casa,

umas vozes fortes e repetidas, levantadas

do meio da indecente caravana, que pas-

sava, e imitantes dos urros de alimarias

que se espulgam no almargem, depois de

barriga cheia, ecoaram nos arredores, as-

sim: «Coche, arre besta. . . ›

Isto, que não seria desculpavel a

qualquer Jaurda, arruada que fosse no

alcouce,encontra-se nos hospedes de Au-

tonio Ribeiro de Abranches Castelo Bran-

col . . .

Mas como as prerogaticas fidalgas

não isentam hoje ninguem da responsa-

bilidade de seus delitos, a autoridade

competente deve tomar o devido conheci-

mento do caso, ou melhor, das poucas

vergonhas que constantemente aqui sc

repetem, para o que fer conveniente.

Haja justiça egual para todos.

Já dissemos, e agora repetimos n'este

independente e justamente bem reputado

jornal, que não subimos ao tribunal da

Imprensa para decenciar fatos d'esta na-

tureza ou quacsquer outros, por nos m-

teressar o papel de acusador, por odio

ou rancor aos denunciados, e nem por

vaidade de passarmos por escritor publi-

co, mas sim por apologista que somos, e

seremos sempre, do direito, da razão e

da justiça, de que se tem feito n'esta*in-

feliz comarca, nos ultimos tempos, um

trafico tão indecente e escandaloso, como

:epugnante e atentatorio das leis que nos

regar, Se n'este sentido ou n'outro qual-

quri 1:.: calumnia da nossa parte, por

olcudido- a justificarem-se e a chamarem-

nos aos tribunacs] _

Não é preciso responder á pergunta

que nós fazemos: ola. calará, sem duvida,

no animo de todos os leitores.

So algum solar existe entre nós, abi-

tado ainda por homens de-sangue cer-

meffta-que querem, á força, os antigos

dominios sobre o povo, e conservam em

seus átrios o pedestal d'essa infame colu-

na, a quun o OttmttOSO comprava outr'-

ora. por um :stat-.ça, '1 impunidade do seu

Crime, mando o gut“”DO apear e enterrar

para seu pie os restos d'esses monumen-

tos de vergonha para Portugal, uma das

primeiras nações qeu tem caminhado sem-

pre na vanga progresso . . . . . . .

E quando mas.- _z: for re-

conhecido -- 3:-pcta, t.

. . 2 l .

uteielu UC suas W.:-

ic aqui _já malsiua-

até morce.r

As vinhas não tem nada de cachos, e os

poucos que ha estão verdes, parecendo-

nos que este pouco ou quasi nada não

poderá vindimar-se antes de S. Simão.
  

ra bordar a branco; canto bordado a ca-

pricho para tapetes, etc. etc.

Seção de letras-Continuação de tres

albafetos em tamanhos graduaes e do

_Continua a dizer-se missa á porta mesmo feitio; continuação d'outro alfabe-

fechada na capela de Antonio Ribeiro de to de muito bom gosto bordado a branco;

Abranches, d'esta freguezia. No sabado, monograma para aplicações; continuação

11 do corrente, foi o revd.° abade de Ca- d”outro abcedario simpleseelegantc;con-

nas de Sabugoza, sr. José Maria d'Almei- tinnação d'outro alfabeto gotico-gcrmani-

da, quem veio dar o espetaculo escanda- co maiusculo; outro abcedario para bor-

loso. Admiramos que este revd.° ahade dar a capricho; continuação de outro a1-

caisse em tal falta ou em tal crime, que faheto para bordar a branco, simples e

decerto deve impurtar ao seu autor uma bonito; continuação de mais dois alfabe-

grave responsabilidade, pois todos sabem tos, tambem para bordar a branco; come-

aqui que tal escandalo é praticado só por ço de alfabeto gotico minusculo, perten-

maldade dos donos da capela, que não cente aos numeros 18 e 19 para con-

  

   

  

  

   

         

   

  

  

querem ver lá dentro uma pessoa da po-

voação, com quem se acham indispostos,

e a quem fazem uma guerra de extermi-

nio. De mais a mais sujeitam o sacerdote

a entrar por umas lojas indecentes e lon-

gas, por baixo das casas de abitação, e

tudo a ocultas. .lá chamamos a atenção

do sr. bispo d'esta diocese, D. José Dias

de Carvalho, para o grande escandalo que

deve corrigir de pronto,mas até hoje não

cluir com estas qualquer nome que se

deseje; continuação do alfabeto para hor-

dar a ponto d'armas.

Becebem-se assignaturas na litogra-

lia e tipografia Lusitana, na rua de D.

Fernando, junto á Bolsa, Porto. Cada

numero, pago no acto da entrega, 10 rs.;

para as províncias, adiantado, 15 reis.-

-a 0 Agricultor Portuguez.-Publi-

cou-se o u.° 22, de 15 de setembro,cujo

 

  

 

superintendeu sobre o fato, e presumi- sumario é o seguintez-Revista agricola,

mos que este não tenha chegado ao seu

conhecimento.

M. Lopes.

A VIDEIRA COCllIN-CHINA

NA CALIFORNIA

Segundo o :Scientific Americann, na

California está-se fazendo um grande nu-

mero de experiencias com a semente da

Videira Cocina-china, tendo sido distri-

buida por oitocentos habitantes de varias

localidades, assim como se tem trabalha-

do activamente para aclimar esta Videira

na costa do Pacifico.

Na sua terra nativa tem sido encon-

trada em altitudes variando entre 35 a

12000 metros acima do nivel do mar,

produzindo em toda a parte uma enorme

colheita. ~

Segundo o parecer dos entendidos,

dispensando a esta Videira os cuidados

que requer, a sua cultura poderá fazer-

se em todas as regiões vinhatciras da Ca-

lifornia e da costa do Pacífico.

Uma outra Videira similhante, mas

mai _vigorosa e productiva foi descober-

ta u timamente na costa da butne pe o

sr. Arpoare, chefe d'uma missão scienti-

fica, feita atli por conta do governo por-

tuguez.

A planta encontrada tem 1'“,25 de

altura e produz uma colheita entre 40 a

15 kilogrammas de uva em cada pé. A

uva é deliciosa, e o vinho feito d'ella é

bom, rico de aroma, cor e alcool.

   

Rodrigues de Moraes; o Iodão, A. F.;

aproveitamento da lia dos vinhos, J. R.;

a questão dos cereacs, Antonio X. P.

Coutinho; correção da acidez dos mostos,

1.11.; plantas c selétas extra-tropicaes,

Vilar d'Alen; a creação de pintainhos pelo

sistema mixto de incubação artificial e

creação natural, A. F.; duas palavras

ácerca das remontas do exercito, Alves

Torga; veterinaria para lavradores, Alves

Tórgo.

?gerir definia¡

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de 16

Portaria esclarecendo duvidas que se

téem levantado sobre a tiscalisação do

imposto do selo, com referencia aos car-

tazes ou anuncios afixados em publico, e

aos hilheies de loterias estrangeiras.

Listas para arrematações de bens e.

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 17

Anuncio de estar aberto :concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to do logar de segundo conservador da

bibli ter miriam' 4° www' Wm ° n'-
oenado dia 60055000 reis anuaes.

Anuncio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

_to do logar do auditor fiscal da segunda

instancia, com o ordenado anual de reis

7005000.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.
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Londres, 17.'-Chegou esta noite a

Londres o rei de Portugal. Foi esperado

e recebido na estação do caminho de ferro

pelo principe Alberto Vitor, que repre-

sentava a rainha Vitoria.

Faziam a guarda de honra os grana-

deiros” da guarda.

Sua majestade el-rei D. Luiz foi hos-

pedar-se no palacio Buckingham.

Lord Churchil disse hoje na camara

    

    

  

 

   

  

   

 

  

     

não podia admitir nem sequer a ideia da

volta do principe de Battenberg ao trono

da Bulgaria.

Londres, 18.--0 sr. Campbel apre-

   

Sobre este assumpto estava-se pre-

parando um relatorio dirigido ao governo

As t'idez'rus tuberosas annuaes do

Soudan e Guiné são da mesma classe da

Em Cochin attingem nas florestas 33

metros de altm'a, trepando pelas arvores

maneira que se transformam n'um admi-

ravel grupo de cachos desde a base até

No referido jornal onde colhemos es- j

tes breves apontamentos tambem lemos dos comuns que o gabinete não teuciona

assemelha ao do pow), e que aquene qual continuacom Moktar-Pacháa orga-

producto constitua uma riqueza superior “|53|” 3 3dm10151P3ÇãO dO bgllo.

0 nosso governo não se dem des. Estado junto ao ministerio dos negocios

cuidar em fornecer sementes proprias pa- 9311311861105. desmentiu que a Inglaterra

A. DE LA ROCQUE. quer das ilhas dos Dardanetos.

'2 - (if-ç -_ ,, p 4 , 7 Sofia, 17.-Deve amanhã ser publi-

ãtbbugntfta . .
_ convoca a reunir dentro de 15 dias a

grande assembleia bnlgara que ha-de ele-

modas para as familias. Publicou-se o u.° NOW-York, 17.-Gfandes ciclones

do 16 de setembro enjo sumario é o se- desvastaram os Estados da Indiana, Ili-

tidiuho blusa para menina-_Costume com to de que ficou arrasada Indianopolis, e

tunica sobretudo-Todete com corpo ja- destrutdas, em parte, algumas outras ci-

po com bofe e colete -Costume com cor- Bucharest, 17.-0 povo fez esta

po blusa, para menina-Costume com manhã uma grande manifestação defron-

tume (blusa e calça) para menino de cin- d_0 atentado de homem. e aclamou Bra-

co a sete anos-Vestido princeza, para tlano; depors a multidão foi d'ali que-

com sobretudo-Penteado atado -Pen- n08 escritorios dos jornaes da oposição

tcados de madeixas-Penteado com on- A Epoca, A independent-'fa tomam“, e 3

Costume com tunica 'arregaçada-Costu- dor do jornal A Epoca e um redator do

me saia e arregaço-Touca de manhã, jornal a Romania.

sé, para menina-Chefe de crochet- Bolama, da Companhia Nacional de Na-

Meias para passeio-Torlette com man- vegação, chegou esta manhã a S. Tiago,

para da manhã-Costume com colete- Sofia, 17.-0 consnl da Russia, re-

Tapetes, bordados, cercaduras, etc., etc. cehendo a deputação que lhe foi levar o

do: Costume para menina de seis a oito tzar, declarou francamente que a Russia

anos _Toilette caseira-Toilete para me-

ra viagem-Manto para viagem»

-cConstantina. 0 ultimo u.° 313

gueza, publica uma magnifica valsa para comuns uma proposta, expressando ode-

piano, Constantina, que vom enriquecer seje de que a Inglaterra evacuc o Egitoo

a coleção d'aquele jornal. Na seção lite- O sr. G. Fergupon, sub-secretario de

rarra vemos varios artigos interessantes e Estado junto ao ministerio dos negocios

da policia de Lisboa.: evacuar o Egito. A proposta do sr. Cam-

Ass¡gnatura, trimestre 700 reis. As- pbell for rejeitada.

Lisboa.› _ _ w_ U _ . bnlgara marcou o dia 11 de outubro para

nutre/ow :te resgata-«Distribua- ' “› priucrpe, '

portuguez.

Cochin-china.

maiores e eSpalhando-se pelos ramos, de

á copa das mesmas arvores.

ha tempos que o vinho da California se retirar do Cairo 0 SI'- Drumond Wolf, o

á da extracção do ouro_ O sr. J. Fergussbn, sub-secretario de

ra a nova cultura DO Douro_ tonha tenção de ocupar Thasos ou quaes-

cado na folha oficial o decreto em que se

-cA Estação, jornal illustrado de ger o principe.

guinte: Cronica da moda. Gravuras: Ves- nois e Michigan meridional.Corre o boa-

queta-Corpo com colete crusado-Cor- dades.

corpo bretão -Chapeus redondos-Cos- te do ministerio do reino contra o autor

menina de seis a oito anos-Costume brar as vidraças e fazer outros estragos

dulações-Toilete com corpo spencer- Ronwnía. 0 povo maltratouoadministra-

de renda-Ficbú-Vestidocom saia plis- S, Tiago, 17.-0 paquete portuguez

telete de tecido renda-Elegante toilette sem novidade a bordo.

Dois figurinos coloridos representan- telegrama da assembleia bnlgara para o

nina de quatro a seis anos-Toilette pa-

da excelente revista A Bandeira Portu- sentou honlem á noite na camara dos

o selecto album de musicas que forma mals breve possivel.

a continuação dos famosos n Escandalos estrangeiros, respondeu que é imposnivel

signs-se na rua dos Fanqueiros, 207 1.°, Sofia, 18.-A assembleia nacional

"-6 uiêga



Madrid, 20, as 9 h. e 30 nt. da m.

-Ontem á noite sublevaram-se 140 sol-

dados de infanleria e '2 esquadrõesde ca-

valaria no quartel de S. Gil, donde sairam

dando vivas á republica c ao sr. Salmo-

ron; dirigirem-so para o Prado e Porta

da Atoeha.

,O general Pavia saiu logo com for-

ças em perseguição dos sublevados, que

tomaram, dispersos, a direção de Alcalá.

Segundo diz a Correspondencio de_

España, alguns revoltosos meteram-sen“

comboio, comandados pelo brigadeiro 'x l-

lacampa, mas na estação de Alcalá en-

contraram as forças ali acantonadas, que

os aguardavam para os rechaçar, eviram-

se assim obrigados a retroceder.

O brigadeiro Velarde foi ferido por

um grupo de paisauos, e morreu já.

O conde de Mirasel, coronel de ar-

tilberia, foi morto por uma descarga. '

As ultimas noticias recebidas em Ma-

drid afirmam que os sublevados andam

já dispersos.

Madrid acha-se em estado de sitio.

' Foram imediatamente chamados a

Madrid todos os ministros.

Madrid, 20, as 10 h. e 45 m. da

m.-Diz La Opinion que os sublevados

disseminaram ás li oras da madrugada,

vendo a inutilidade do seu esforço, e que

se lhes faltava á promessa, de que se ha-

viam de sublevar mais forças. Dispersam

á ordem do brigadeiro Vilacampa, que se

pozera á frente dos revoltosos. O general

Pavia mandou dar uma batida contra os

revoltosos dispersos, aprisionando assim

muitos d'eles, e perseguindo o resto. Su-

poe-se que o brigadeiro Vilacampa caiu

tambem em poder das tropas do general

Pavia.

Madrid, 20, ás 4 h. e 15 m. da t.

-Os revoltosos acham-se já quasi todos

prisioneiros.

Madrid, 20.-0 plano dos insnrré-

tos era surpreenderem as guarnições de

Vicalvaro e Alcalá (arredores de Madrid)

e level-as a promoverem com eles um

maior pronunciamento. Esperavam assim

afastar de Madrid as tropas lieis ao go-

verno, e provocar a insurreição popular;

mas este plano falhou, porque as guarni-

ções de Vicalvaro e Alcalá recusaram-se

a secundar o movimento.

Uma ordem do capitão-general, afixa-

da nas mas, declara em estado de guerra

todo o territorio de Castela-a-Nova.

Madrid, 20.-Os revoltosos não cou-

seguiram apoderar-se de espingardas e

das peças do parque de artilheria, para

armarem os populares, porque um oticial

da administração militar preveniu a tem-

po o respetivo comandante.

Madrid, 20.-Por causa dos aconte-

cimentos de hontem estão já presos 85

militares e 19 paisanos.

Os jornaes da noute publicam varios

deSpachos oliciaes, que anunciam que os

insurrétos, depois de terem sido batidos

em Vicalvaro, foram rechaçados em Mo-

rata, pelas tropas do governo.

O jornal El Correa diz que dos re-

voltados restam apenas em armas uns 40

soldados de cajajaria.

A' mesmo. o ba consta que c

no tendo sido avisado de que a revolta

militar de Madrid pode ter ramificações

nas províncias, mandou prender varios

revolucionarios.

Todos os jornaes monarquicos con-

denam os sucessos de hontem.

A rainha regente l). Cristina, deve

regressar amanhã a Madrid.

Roma, 18.-Terminou hoje em Mi-

lão o jejum voluntario do sr. Succt, que

assim ganha a aposta, por estar 30 dias

sem comer. - -

S. Petersburgo, 18.-A Gazeta de

Moscow diz que o exercito russo está re-

organisando-se de forma que a Russia não

tem agora nada a recciar, e que a diplo-

macia não deve esquecer isto.

París, 18.-Chegou oje a Bagnéres-

de Bigorre o duque de Sevilha.

Strasburgo, 18.-O imperador Gui-

lherme foi esta madrugada assistir ás ma-

nobras nas proximidades de Mammer-

cheins.

O principe imperial partiu ao meio-

dia para Metz, onde vae representar o

imperador.

Berlim, 18.-0 parlamento impe-

rial aprovou em segunda leitura, por

grande maioria e sem discussão, O_pl'0_]é-,

to que proroga o tratado de comercio com

a Espanha.

Soña, 18.-A assembleia nacional

bulgara, depois de ter marcado o dia il

de outubro para a eleição da grande as-

sembleia que á-de eleger o principe, sus-

pendeu as suas sessões. Na abertura da

sessão de oje um deputado propoz que a

assembleia assistisse a um Tc-Deum ce-

lebrando o aniversario da revolução de

Filip0polis, e essa proposta foi aprovada.

Encerrada a sessão, os deputados e os

ministros dirigirem-sc á catedral, onde se

cantou o Te-Deum, oticiando o arcebÍSpo

de Macedonia, o qual aplicou as orações

pelo povo que fez a união da Bulgaria e

da Romelia.

Não ocorreu nenhum incidente.

O regimento romeliota, que tinha li-

cado em Sofia, partiu oje para Filipopo-

lis,levando eucorporados 150 homens do

regimento Stromski, que tomou parte no

golpe d'estado contra o principe Alexan-

dre. Não é verdade que estes homens te-

nham sido maltratados, como se espalhou.

Cascaes, 20.-Sua maestadc «ol-rei.

D. Luiz é esperadoçaqui domingo. _

Sofia, 19.-Foi oje queimada a. ban-

deira dos cadetes da escola militar, es-

tando estes dentro do quadrado formado

por um batalhão bulgaro. O major Popof

proferiu antes uma alocução, condenando

a falta cometido pelos cadetes na noite de

21 de agosto. Queimou-se tambem aban-

deira do regimento de_ Stroviuski.

' S. Vicente, 19.-Saiu oje de tarde

diaria de @inline

  

Lisboa, 21 de setembro de 1886.

A noticia do dia é a da tentativa de

revolta republicana em Madrid que, feliz-

mente, se frustrou. Nos principaes cen-

tros não se falava hoje em outra cousa,

Comentando cada um os acontecimentos a

»a sabor. Como ahi devem saber pelos

telegramas enviados pela agencia Havas,

a revolta tinha o caráter puramente mili-

tar e ao que parece sem grandes ramifi-

cações. Foi uma pequena. parte da guar-

nição de Madrid que se sublevou e essa

mesma caiu quasi toda prisioneira das

tropas fieis.

- Já foi assignado o despacho trans-

ferindo, a seu pedido, da comarca de

Agueda para a de Estarreja, d'esse dis-

trito, o iutegerrimo juiz de direito dr.

Joaquim _Correia da Rocha.

- Já foi tambem assignado, e deve

ser publicado por estes dias, o regula-

mento para os concursos das cadeiras va-

gas dos liceus. Consta-nos que o preso

diestes primeiros concursos é de lj me-

zes. Os programas de ensino é que ain-

da não estão prontos, porque se prepoem

alterar profundamente os atuaes. Entre-

tanto, vigOram estes.

Todos os concelhos dos lieeus proce-

deram á colocação dos professores pro-

prietarios, mas alguns terão de a refor-

mar, por não ter sido feita por grupos de

disciplinas, de acordo com o ultimo re-

gulamento.

- U Diario do Governo, de sabado,

publicou o seguinte:

Um decreto com data de 15 do cor-

rente, dissolvendo a comissão encarrega-

da de organisar uma nova publicação do

codigo penal, e louvando-a pela prolicien-

eia e cuidado com que se houve no des-

empenho do seu trabalho. Fizeram parte

d'esta comissão os srs. conselheiro Couto

Monteiro, Manuel Celestino Emigdio,

Francisco Antonio Tavares e Frederico

Arouca.

Uma portaria da mesma data, louvan-

do o 2.“ oficial da direção geral da justi-

ça, bacharel João Maria Lopes. pela in-

teligencia e zelo com que se houve, pres-

tando os serviços que lhe foram requisi-

tados pela comissão acima referida.

Um decreto da mesma data, aprovan-

do para todos os efeitos a nova publica-

ção oücial do codigo penal que n'esta da-

ta se publica.

Um decreto da mesma data, regulan-

do a forma dos concursos documentaes

para o provimento dos novos lugares de

juizes municipaes.

Uma portaria da mesma data, regu-

lando para uniformidade a maneira como

as camaras devem requerer a creação dos

julgados municipaes, conforme o decreto

de 29 de julho d'este ano.

-- Foi nomeado o major de estado-

maior sr. Avila para representar Portu-

gal no congresso de geodesia que tem de

realisar-se em Berlim.

- Foram nomeados arquitetos: de

I.“ classe, o sr.,Rafacl da_ Silva Castro

de 2.“, os srs. valentrm Correta e Jos

Maria Nepomuceno; e de _3.', os srs.

Luiz Caetano Pedro de Avila, José Maria

Cagiani e Domingos Parente da Silva.

- Foi concedida a exoneração ao

juiz ordinaria de Castelo Rodrigo, Jose

Augusto de Almeida Crespo, e ao escri-

vão de paz de Aguiar da Beira, Manuel

Comes de Andrade. '

- Foi nomeado amauuense da pro-

curadoria da coroa o sr. Henrique Souza

Mendes Pinheiro, tax-segundo sargento de

cavalaria n.” 8.

- Foi agraciado com a grã-cruz da

Carlos III de Hespanha o sr. marquez de

Foz.

- Parece que sua magestade el-rei

desembarcam em Lisboa, e não em Cas-

caes, como se disse.

- Regressou hontem o sr. infante

D. Augusto. Era esperado na estação pe-

lo infante D. Afonso e por varios minis-

tros, oficiaes superiores do exercito, au-

toridades, etc.

- Diz o Correio da Noulc que, um

telegrama de origem particular assevera

que a rainha de Hespanha está grave-

mente enferma.

-- Consta que será promovido a ca-

pitão de fragata o sr. Augusto Marques

da Silva, entrando no quadro o capitão-

tenente sr. Teixeira Guimarães.

- Ordenou-se que, logo que seja

decretada a creação de qualquer julgado

municipal, se mande logo abrir concurso.

As camaras que desejarem julgado muni-

cipal farão requerimento em papel selado

com cópia da ata. da sessão, indicação do

edificio que destinam a audiencia e ca-

deia, e verba de ordenados para. juiz e

sub-delegado com sua autorisação legal.

-- Abriram-se concursos para as se.

guintes egrejas: Alte, Loulé, Arcos, Pon.

te de Lima, Ardegão, Bang .a

Tirso, Cabanelas, Vila Verde, Cesar,AzÉ-

mois, Codeças, Paços de Ferreira, Fa-

vões, Marco, Lourinhã, Onguela, Palhaco-

na, Raimunda, Rio Tinto, Gondomar,

Romarigaes e Paredeule Coura.

- Veio de Cascaes para Lisboa o

sr. Bernardo' Pindea', que wá'o oficial

ás orde'nsdo principe de Saxo, emquanto

sua altera se demotmrfetn* Portugal.

-- Partiu pri'r'a Santarem o sr. mi-

nistro dos negocios estrangeiros, conse-

lheiro Barros Gomes. E' curta a demora

de s. ex.“

-- Foi determinado que as bibliote-

cas regimentaes assinem os jornaes es-

trangeiros que tratem de assuntos milita-

res, e que sejam considerados como as

melhores reVIStas da especialidade.

- O sr. conselheiroHenrique de Ma-

cedo ministro da marinha, chega a Lis-

boa, no dia 26.
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- Consta que o caminho :de ferro e outros de egual teor para serem publi-

AVISO

O Recebedor da comarca d'Aveiro 13;,

faz saber, que no proximo mez

d'outubro estará em cobrança a lt.“ e nl-

tima prestação da contribuição predial de

1885; e que os contribuintes que deixa-

rem de satisfazer as suas coletas dentro

do referido praso, logo nos primeiros dias

do mez de novembro serão os rcspétivos

conhecimentos relaxados ao poder judi-

cial.

Aveiro 20 de setembro de 1886.

PUBLIBAEIIIIS LITTEBABIAS

ALMANACH

DAS

êcêéiéfããáã
PARA 1887

PORTUGAL E BRAZIL

Publicado sob a protecção de Sua Mages-

tade a Rainha a Senhora. l). Maria

Pia-Illzrstrado com o retrato e biogra-

plu'a de Eduardo Garrido-17 .° anna.

l'or Il. GIIIOIIAR TORIIEZÃO

Um volume de 3-10 paginas, nitidamente

impresso na acreditada typographia Lallemaut,

collaborade pelos principaes escriptores de Por-

tugal, Brazil, França, etc.; ampliado de diffe-

rentes tabellas, artigos de vulgarisação scienti-

lica e reconhecida utilidade, anccdotas humoris-

ticas, problemas, Charadas. enygmas e logogri-

phos premiados, c uma desenvolvida serie de

aununcios dos principaes estabelecimentos, inau-

gurando este anuo duas novas secções de in-

contestavel importancia : Alrare: a scienct'a e

Chandler uteis.

'Contem mais o almanacb as seguintes gra

vuras, entre as quaes, ha algumas de grande

formato : Princeza D. Amelia-Principe D'

Carlos-Princeza Beatriz de Inglaterra-Prin-

cipe de Battenberg-Lopes de Mendonça-João

Rosa-Actor Santos-Amelia Vieira-Anna .Iu-

LOMBRIGAS - ¡
ÃO ba remedio nem mais elIicaz-

N nem que tenha merecido mais elo, 7

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com v

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa, Í

infallivel e rapida. Os muitos communicadosl

que com tanta frequencia, teem apparecido nos'

jornaes a respeito de seus maravilhosos effei-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e incontesmvel edicacia. Caixas de 100,

200 e !IOO reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

São falsificados as pastilhas em cujas ca- ›_

.ras não for o nome de Fz'lirr .3' Filho, l

ACABAM OS CALLOS

0M a app ¡cação do empelastro pre-l

133 C parado pin' Felix & Filho, desap-.

parecem rapidamente os callos. No Porto, phar-

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis. _

L'nico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- ¡

tral de Francisco da Luz dr Filho.

AS TOSSES

135 E TODOS os_ padecímcntos das vias

respiratorras, desapparecem rapida W

e completamente com o uso do xarope peito-I

ral Moura. Este medicamento, que pode serv

tambem administrado debaixo da forma de pi-l

lulas, e de gosto muito agradavel e de elTeite

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos atlestados do

distinetissimos facultativos e de muitas pessoas

que teem feito uso d'este precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-t,

dencia a sua grande ctlicacía. Deposito geral;

no Porto, Felix dr Filho. Preço 500 reis. l

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz de Filho. I

E' falsiñcado o xarope em cujos frascos

não for o nome Folia: t3' Fil/io.

21 ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

?$33le INDUSTRIAL MMMle l
NUMERO _TELEPHONICO I68 ..

GUNSI'MIIÉÚES MIME¡ EDMPLENS '
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

FUNDIÇAO DE OANNOS, GOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I RUCÇÃO DE cor-:ra Es A' PROVA DEI-FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

rs_ . ?ira _

 

1

l

l

l
l

l

       

_ MACHINAa vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas odicinas da Empreza Industrial Portugueza pa- › j
o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande dc Maca. -

EIIIÍRÊÊA industrial portugucza, actual proprietaria da ollicina de construcções metahcas em Santo Amaro,
ndtçao. construcção e collocação, tanto em Lisboa e

!obras de ferro ou madeira,

_ _ _ encarrega-se da fabricação

seus arredores como nas provmcras, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quacs que

para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predomiuem estes materiaeS, taas como telhado, vigamen-

 

die-Actor Alvaro-Cologni-Fides-Devrlés- toe, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas j
Camara (Demon-Jose Ribeiro da Cunha- . , ., para transmissão barcos movidos a va or com letos estufas de ferro e vidro contruc ão de cofres á. rov e wThomaz Ribeiro-_Thomaz de Carvalho (Doutor) TEM grande deposuo d @Sie genero) .la _ fogo_ etc_ , p P ' ' ç P a l

_Visconde de Daupias-Senna Freitas (padre) preparado 011 POI' preparar 0 Iambem;
. . Para a fundi ão de columnas e ví as tem estabelecido re os dos mais re 'd t d do manda a hear nas obras na o'n-t . i g . - P ç sum¡ °s' en “em” em °p°'pp t s pr I l ¡sttos grandes quantidades de cannos de todas as dimensoes.cias or ter os melhores . ' l . . . .7 p “pphcadmes Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposrto na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao

9

d este genero. Trata-?ve DO Corto, Oll em Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as coustrucções civis, e onde se tomam quase-
Aveiro com o sr. Jose Monteiro Telles dos quer encomrrendas de fundição.
Santos Toda a correspmdeneia deve ser dirigida á Elli'llE-'la INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

Aãlllllllt'l'içãtl AVISO

q. 7 A S pessoas d'esta cidade que te-

999 NO proximo domingo, 26 do cor-

“ 11 nham a pagar a congrua em

rente, arrematar-se-ha na rua

Esgueira, podem fazel-o a José Mateus

do Norte, d'esta cidade, uma caza com

eido, poço, arvores de fruta, etc. A arre- , . . , .
Parto, na rua Direita, que esta autonsado

a receber.

-Concepcion de Flaquer-Beelhoven _George

Sand-Guilherme de Azevado-Rapbael Bor-

dallo Pinheiro-D. Bertha Ramalho Ortigão-

Frantz Liszt-D. Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro-Silva Porto-Sousa Pinto-Vasco da

Gama-Lavoisjer-D. Helena Comes-Henri-

que Barth=Columbano Bordallo Pinheiro:

Bryham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em todas as livrarias de Lisboa,

Porto, e nas ilhas, províncias, possessões ultra-

marinas, etc.

Em Aveiro_David da Silva Mello

Guimarães.

PREÇO: brochado, 240 reis; cartonado

320 reis.

Deposito principal do Almanach, livraria Ta

raves Cardoso a: Irmão. largo do Camões (vul

go Rocio) 5 e 6, onde faz abatimento para re

vender.

Redacção, onde ha collecções do mesmo

Almanach, rua de S. Bento, 218.-LISBOA.

BIBLIOTECA siaõuma

LEITURA só PARA ¡tostnvs

ROMANCE DE UMA ALCOVA

Aventuras galantcs

d'uma mulher mandaria

   

LARGO DA CADEIA    

    

    
      

       

  

  

ns'r'onmüoPASTILHAS e Pós

PÂ'Ê'ERQON
tBismuth e Magneaia)

Í' RcmmmendadasccntreasDoenças do Emmago, .

:_ Acidez_ Arroios. Vomttos. Collcas. Falta de -.

Apetite e Digestões títíliceis: rcgulartmm as ;i
Puncçõ-:a do Entourage e dos Intestinoa. '

_ PASiltHLS : ;eo feia. - PÓS : ¡,200 Rets.

'. Exígir em o rotuf-n o salto o'ñcial do Governo francesa '
r e s Erma .r. FA “RD. H

~ Adh ¡vz-rsrsrs. Phariuacentico em ?sms

matação terá logar dentro da mesma pro-

priedade.

“muito lltlhllllll
zig-W¡ M !SEMA PIIIrY'IEEHllllll-m

LISBOA

28 ADMITEli-SE estudantes internos, semi-internos e externos, babilitando-
L2u

 

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Feruginosa da

Pharmacia Franco unica le almente au
_ . . r 3 .

ctorisada e privilegiada. E' um IODICO recon-

tituinte, e um precioso elemento reparadorrme

to agradavel e de facil digestão. Aprovertap

modo mais extraordinario nos padecimentosd

peito, falta de apetite, em convalescentes de

quaesquer doenças, na alimentação das _mu

_ _ 1 res gravidas, e amas de leite, pessoas_1doh

Já @Omeçou a P“hllcaçao d este “0919010 l creanças, anemicos, e em geral nos debrlrtad -
_nmnnnn r : , _- Í ' - . .

Preco e deMliO rãiiacilta°i3lli°âmgi§vüriglgiÍhÍ i qualqueãdque sem; causa ia deblildaãe'âcss
' . ' os ave aceito ~ as arm cias e oru

T0405 05 assaltantes e COTTESPODdeme-*i leem_ I gal e do estrangeiro”. DeprsitoAÊeral na Plin

um brinde mensal do valor provavel de 7:OOU,§' mac¡a-ppanc0, em Belem. pacote MO ms, e

°° acarretar:ta:i:ltgsam , w Os_ , v ;o re rao o auc or. e o nome em pequena

3551303“” Sera musa¡ P383 ad'amadamemer l círculos amarellos, marca que está deposito

0 3598930“ devera remeter a qua"“a de 200 em conformidade da lei de i de julho de 1883
reis, de 20 folhas, ao gerente da empreza, Deposito em Aveiro_pharmac¡a e Droga

¡Asma-20 Rua dos DOW-"dores 20- ria Medicinal de Ribeiro Junior. 93

W , NOVO DpEZP OSITO

JORÀL ILLUSTIIADO DE MODAS

 

se para a matricula em todos os cursos superiores.

. j A alimentação é sadia e variada, sendo eserupulosamente fiscali-

sada pelo dtrélor.

O edificio está nas melhores condições

e Situado n'um local ótimo para a saude.

(“i _Quem desejar o regulamento pode pedil-o ao diretor, que reside no proprio
e I 010.

_ As aulas abrem no I.° d'outubro, estando

maria, l.“ e 2.° ano do curso, e desenho.

 

para este genero de estabelecjpteums,

CONTRA A DEBILIDADE

j..

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Car

ne, e a Farinha Pcitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

auctorisádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

na Medicinal de Ribeiro Junior. 30

já a funcionar as de instrução pri-

0 Dirc'lor

José Estevam dlzevedo.

“mecanismos ESPICEm .

  

con os 2fr. a cam

Opres-õcl. Tones,'Consnlpaçõen. Nevrnlglnl

Em todas as Pharmacias de Portugal et do Brazil.-Puris. Venda por

J. ESPIC. Rue St-Lnare, '20. Eximr esta assigmtum sobre cada Ctgarro._E

PARA AS FA.“ILIÂS

Preço da assignatura

 

tatilda-,223332233133333332;@Ed “3"“ M s"“ W “mm WII'
Assigna-se na livraria de E Chardron-

Lagan dr Gen'eliox successores Porto.

EMPBEZAÊJITOBA=LUCASÍSTFÍ°

Rua do Diario de Notícias, 93

LISBOA

DIRETOR LITERARIO

(Do 5.° volume em deante)

DR. L. A. ALVES DE FREITAS

 

~ ua .Direita- veizo
›é rr-rvt nr .tura tiraria-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
VMW'wVNJJ/V'

@todos aee as A*

 

BIBLIOTECA DOSIQBRES _
.

Publicação inst'mú'va e' améná
Excelentes e ainda não igualadas maquinas de eoser de LANÇADEIRA I

UNICA

OSOILANTE, que esta Companhia tem a venda. l

No seu genero

e sem precedentes em “Portugal
à ás suas grandes vantagens são:
l uaaço nuro ELEVADO

Y- _ Lançadcir'a que leva um carrinho d'algodão.
Nao precisa encher canlnla nem enfiar a lançadeira.

_ A agulha e sempre ajustavel.

Dá dons [DII pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e stlenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambrãia como nost
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu ma

o uso e os anos esta a anuiM sempre perfeita.

easanrma poa l2 ANOS

grassa x“Ao alcance de todas as fortunas. Vende-ie a resta * de v t

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desciinto. m 500 REIS SEMANAES

Suissa
A que tem obtido em todos as expostçoes os primeiros remios e ainda na ult'

pcsíção de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, pãemio superior é medalhdndílo::

Strauss
' Para familias, asfaiates, modistas, chapeleiros, sapoteírOS o cerreeiros.

l

SINGÉB -i i
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar

Publicação mensal em livros de 64

paginas, custando apenas 60 reis cada

livrol 7

 

_ . ecidos mais grossos.

qurnismo é ajustavel e com

 

_ ,.. @EDITAL
Rir/Eno Cesar de Souza Monteiro, Vice-

Prcsirlentc da Caruaru Municipal do

concelho de Aveiro, em exercicio, no

impedimento legal do respectivo.

226 FAÇO saber que, no dia 10 do'

mez de outubro proxtmo futuro,

pelas 10 horas da manhãfse ha-de pro-

ceder ao aloramento de umas taxas de

terreno baldio municipal,situadas no lar-

go do Rocio, d'esta cidade, e que correm

paralelamente a outras 2; as.

armazens, que ali'se'a am“üàs'tiurlrls,

as quacs se acham devidamente inda-idas

na respétiva plan't'a, que 'foi' strpcriulmen- .

l

lÍ

  

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

ç costura as queres-garante como muito superiores a quantas se conhecem. A MEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machiua que tanto pela sua

lJClIULíl, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta todas qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA m rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-,

roses prémios n-.A, tsições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposr- F

ção de Lisboa em r. l de 1884 aonde foi a unica macbina de costura queobteve V

   

   

      
  

 

te aprovada, com o aforamento das ditas premio_ a* S

mas de @Telma P01" ?çwdão díài'wlñs'; ;Swift stidit ao , lumerar as vantagens d'esla excellente machine, e por isso . _ INGER _ ° É

São Enem"“ aa “um” Geral; U IQÚB¡ O me limtth prevenir todos as pessoas que dest-,jem comprar um d'estes indispensa- anado A que fil-brief -e.vende d'relamemeí ?o pum'co' “MMO ais"“ que ° mes"” Sell en;
mesmoaforamento efétnar-se-ha, em bas- veis'duxil” as. do trabalho, que depois de examinarem com auenção as que por g com as Intituçüeb, e tornando-se desta forma a sua garantia sohda e positiva.

ta publica, e no local do terreroa aforar. I ahi se v4; m, venham 'ler estas pelas quaes optarão sem duvida. I SINCER
E para constar se passou o presente A OBIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos, fa- Vende" SÓ “0 3“0 de 1883 a em"“ qua““dade de “30:38” maquinas' devídbdstoumbigo @de desconto ao compradores de promplo pagamento. á sua grande aceitação, suplantando assim todos os outros sistemas modern

  

o
. . , os ue àm ' .

@este porto o paqnete inglez Valparaiso de Cintra será aberto ao publico:no mez cados pela imprensa e' afixados nos_ toga- dem wmpem °°m a “qu“ MN““ , q J m po K
da Companhia Navegação do Paciüco. de março proximo. ' res mais publicos do concelho. _ ' g SWGEB
' Londres, 21.-Ouve no sabado no- - Deve ser lançada á agua nos fins Aveiro e Secretaria da Camara“Mu- › “ É \- . - . ›
vas'desordens em Belfast (Irlanda). do corrente mez a canboneira Zurich/1"'. j r-i "ia-,l lã de setembro de WML-E ea l - 5 j de Statsl ãillljlnórlilsabgeãaañdnli: :1121232211222: êjjfâanjio a verdade d'ems palmas maisviana, 20._Copnnuam a e“? ,V 'a um_ _t're gol-;o nomeau-_íiço- 'tinttuzsl' Marques, emanuenae, servindo o recommend“~ a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no= 50950 051m'me SWÚS em 035; do CDIBPWÚOB :SGOMETIOS gratis POI' lodo 0 tem osos de colera em Trieste, Pcstlr, lu.: .n .; :1; 'vir-lite“?- nl :a Cabinda, vapor _w de lascrivao da Camara, no :Impedimento meu posito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela I'Cçam'âe www?“ "I”WdOS “men“ ° Preto das machinas- p 'Mame, e vai ›: o'oconhm os if"" tenannx do InálléIIVO, o "screvt. g w.. t mid-.ide. muito superim ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por A-Visme O Wim”” de “'38 tenha md° ° cuida“ °°m as ¡milações- '

Constantinopla, 20.- A Lili-;nt .latão Ligne-l Rosa. Hipacio Frederico L .San-vindo de Presidente .il Camara, ter t linutos preçds que diñicilmente outras casas do mesmo venero pederão com- \findi-ie algumas' Não““ "ima“ e °l°_° @NEWS Waussimos- ' J
está pronta a invadir a Romelia *tacar-:aa lindu' 3 o tenente sr. Joaquim Anto- j U lts-ê-PreSidech, Hit/@W Cátia/I' de Sama pc. ° _ Della““ em ”das as calm“?s dos (1431715103 de P071149111- 56

_se a Russas ocupar a Bulgaria. ele Nunca ut silva. I 1, Montana. .- __ _à j Poças soltas, agulhas, algodoes, oleo, torçaes, etc. 52 TYPOGBAPHIA AVWBFLARGO DA vnea-pauzzamao, ,L t


